
Miséria: número de 
pessoas em situação 
de rua cresce no Brasil

lUm estudo do Observatório 
Brasileiro de Políticas Públicas 
com a População em Situação de 
Rua (OBPopRua) revelou que o 
número de pessoas vivendo em 
situação de rua no Brasil cres-
ceu 25% em 2024, chegando 
a 327.925 indivíduos, segundo 
dados do Cadastro Único. Des-
de 2013, houve um aumento de 

14 vezes, com 63% concentra-
dos no Sudeste. São Paulo lidera 
com 139.799 pessoas, seguido 
por Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. O coordenador André Dias 
atribui parte do aumento à maior 
eficiência no registro e à falta de 
políticas estruturantes, como 
moradia e trabalho. A pesqui-
sa destaca a baixa escolaridade 

dessa população, com 70% sem 
concluir o ensino fundamental e 
11% analfabetos, o que limita su-
as oportunidades. Em São Paulo, 
590 mil imóveis vazios contras-
tam com os 92.556 moradores 
de rua, apontando a possibilida-
de de transformar esses espaços 
em habitação. Robson Mendon-
ça, do Movimento Estadual da 

População em Situação de Rua, 
defende que essa solução seria 
mais econômica do que medidas 
paliativas. Em Cascavel, Paraná, 
cerca de 500 pessoas vivem em 
situação de rua. A Prefeitura ofe-
rece abrigos e programas como o 
Centro Pop, que facilita acesso a 
serviços sociais e reinserção no 
mercado de trabalho. Público l P.3

lEm 11 anos, o aumento foi 
expressivo: em dezembro 
de 2013, eram apenas 22.922 
pessoas vivendo nas ruas

l63% das pessoas em situação 
de rua no Brasil estão concen-
tradas na Região Sudeste, totali-
zando 204.714 indivíduos

Em duas partidas na competição amistosa até agora foram duas derrotas Assessoria

TIMÃO 
BUSCA O 12º 
TÍTULO DA 
COPINHA
Esportes l Pág.6

SÃO PAULO 
E COLORADO 
ESTREIAM 
HOJE
Esportes l Pág.6

FANTASMA 
GOLEIA O 
TANABI NA 
COPINHA
Esportes l Pág.6

FAGNER, 
EX-TIMÃO, 
REFORÇA A 
RAPOSA
Esportes l Pág.6

Cascavel encara o Londrina hoje. 
Este será o último jogo da equi-
pe antes do Estadual. Esportes l Pág.5TESTE DE PESO

O IPVA 2025 já está disponível 
para pagamento no Paraná. Se-
gundo o Governo do Estado, o 
vencimento do imposto varia 
de acordo com o número final 
da placa do veículo. O imposto 
corresponde a 3,5% do valor do 
veículo, conforme a Tabela Fipe, 
e o prazo de pagamento começa 
no dia 20 de janeiro. Para quem 
optar pelo pagamento à vista, há 
um desconto de 6%. Público l P.2

Em nova etapa de combate à 
mais grave das doenças dos ci-
tros, a força-tarefa contra o gre-
ening, ‘Big Citros Umuarama’, 
inspecionou aproximadamente 
180 propriedades e erradicou 
mais de 200 mil plantas infec-
tadas no Noroeste, principal 
região produtora do Estado. A 
operação resultou na erradica-
ção de cerca de 220 mil plantas 
cítricas infectadas. Global l P.11

Contas chegando
IPVA de 2025
está disponível 
no Paraná

Agronegócio
Paraná erradicou 
mais de 200 mil 
plantas infectadas

AENAEN

PRF/Cascavel

Cresce número de acidentes
durante Ano Novo no Paraná

lA PRF concluiu no Paraná a 
primeira etapa da Operação 
Rodovida 2024/2025, entre 27 
de dezembro e 1º de janeiro. Fo-
ram registrados 120 acidentes, 
com 143 feridos e oito mortes. 
Em comparação ao mesmo fe-
riado de 2023, que teve quatro 
dias, os números foram meno-
res: 68 acidentes, 105 feridos e 
sete mortes. O foco foi o combate 
ao excesso de velocidade, com 
6.152 imagens de radar captu-
radas. Entre os sinistros fatais, 
destacam-se colisões em Pru-

dentópolis, Campo Largo, Lapa, 
Medianeira, Colombo e Ban-
deirantes. A operação continua 
até 9 de março, com reforço na 
fiscalização e ações contra em-
briaguez, ultrapassagens proi-
bidas, e uso inadequado do cinto 
e dispositivos infantis. Durante 
os seis dias de operação, além 
das 120 ocorrências registradas, 
9.785 pessoas foram abordadas 
e 7.368 veículos fiscalizados. Ao 
todo, 55 pessoas foram presas, 
sendo 17 por crimes de trânsito e 
11 embriagadas. Público l P.2
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PRF registra aumento em número de
acidentes durante feriado de Ano Novo

Estradas do Paraná A Operação Rodovida segue até o dia 9 de março de 2025, com reforço na 
fi scalização e na prevenção de acidentes durante o período de férias escolares e festas comemorativas
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potamento que resultou em um 
óbito, e no mesmo dia, às 13h, na 
BR-369, em Bandeirantes, uma 
colisão com objeto estático dei-
xou uma vítima fatal.

A Operação Rodovida segue 
até o dia 9 de março de 2025, 
com reforço na fi scalização e na 
prevenção de acidentes durante 
o período de férias escolares e 
festas comemorativas. Além do 
aumento no efetivo policial, são 
realizadas ações específi cas para 
coibir infrações frequentemente 
relacionadas a acidentes graves, 
como embriaguez ao volante, 
ultrapassagens proibidas e o não 
uso do cinto de segurança e dis-
positivos de retenção infantil.

Durante os seis dias de ope-
ração, além das 120 ocorrências 
registradas, 9.785 pessoas foram 
abordadas e 7.368 veículos fi s-
calizados. Ao todo, 55 pessoas 
foram presas, sendo 17 por cri-
mes de trânsito e 11 por dirigirem 
embriagadas.

No Brasil
A Polícia Rodoviária Federal 
também encerrou, às 23h59 de 
quarta-feira (1º), a Operação Ano 
Novo, que integra a Operação 
Rodovida. O foco foi o comba-
te à embriaguez ao volante em 

Durante o período, 
foram registrados 120 
sinistros de trânsito, 
com 143 pessoas feridas 
e oito mortes. Em 
comparação ao mesmo 
feriado do ano passado, 
que teve apenas quatro 
dias (de 29/12/2023 a 
1/1/2024), os números 
foram menores: 68 
sinistros, 105 feridos e 
sete mortes

GABRIEL PORTA  
Cascavel

● A PRF encerrou no Paraná a 
Operação Rodovida 2024/2025, 
realizada entre os dias 27 de de-
zembro e 1º de janeiro. Durante 
o período, foram registrados 120 
sinistros de trânsito, com 143 
pessoas feridas e oito mortes. Em 
comparação ao mesmo feriado 
do ano passado, que teve ape-
nas quatro dias (de 29/12/2023 
a 1/1/2024), os números foram 
menores: 68 sinistros, 105 feri-
dos e sete mortes. O foco desta 
fase da operação foi o combate 

ao excesso de velocidade, com 
mais de seis mil imagens de radar 
capturadas (6.152).

Confira os sinistros de trân-
sito com óbitos registrados: Em 
27/12/2024, às 16h30, na BR-
373, em Prudentópolis, ocorreu 
uma colisão frontal que resultou 
em dois óbitos. Em 28/12/2024, 
à 00h08, na BR-277, em Cam-

po Largo, um atropelamento 
de pedestre causou um óbito. 
No dia 31/12/2024, às 16h, na 
BR-476, em Lapa, uma colisão 
transversal provocou dois óbitos, 
e mais tarde, às 22h30, na BR-
277, em Medianeira, uma coli-
são traseira causou um óbito. Em 
01/01/2025, às 03h, na BR-116, 
em Colombo, ocorreu um ca-

Segundo o Governo do 
Estado, o vencimento do 
imposto varia de acordo 
com o número fi nal da 
placa do veículo

Gabriel Porta
Cascavel

●O Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
2025 já está disponível para pa-
gamento no Paraná. Segundo o 
Governo do Estado, o vencimen-
to do imposto varia de acordo 
com o número fi nal da placa do 
veículo. O imposto correspon-
de a 3,5% do valor do veículo, 
conforme a Tabela Fipe, e o pra-
zo de pagamento começa no dia 
20 de janeiro. Para quem optar 
pelo pagamento à vista, há um 
desconto de 6%. O Governo do 
Paraná informa que o pagamen-
to deve ser realizado exclusiva-
mente online. Não serão envia-
dos boletos ou correspondências 
físicas aos contribuintes.  

Parcelamento 
Segundo o governo do Estado, 
pode ser feito em até cinco ve-
zes sem juros, via boleto ou Pix, 
ou em até 12 vezes no cartão 
de crédito, com acréscimos. As 
guias de pagamento podem ser 
emitidas no portal do IPVA, dis-
ponível no site da Secretaria de 

IPVA 2025 no Paraná: saiba como 
pagar e consultar informações

rodovias federais de todo o país, 
com fi scalizações intensifi cadas 
e ações educativas. Foram regis-
trados 1.023 sinistros de trânsito, 
com 70 mortes e 1.231 feridos. No 
ano anterior, os números foram 
maiores: 1.134 sinistros, 86 mor-
tes e 1.554 feridos.

No combate à embriaguez ao 
volante, foram aplicadas 1.577 
multas relacionadas à alcoole-
mia, sendo 212 por consumo 
constatado e 1.365 por recusa ao 
teste do etilômetro. No mesmo 
período de 2023, foram 1.269 au-
tuações, com 220 constatações e 
1.049 recusas.

Durante a operação, também 
foram apreendidos 4.912 kg de 
maconha e 116 kg de cocaína, 90 
veículos recuperados, oito ar-
mas de fogo apreendidas e 527 
pessoas detidas. Os números da 
Operação Ano Novo 2024/2025 
ainda são preliminares, aguar-
dando a consolidação dos dados 
nos sistemas da PRF.

A Operação Rodovida integra 
o Programa Rodovida, que reúne 
instituições do Sistema Nacional 
de Trânsito (SNT) para desen-
volver ações integradas com o 
objetivo de tornar o trânsito mais 
seguro nas vias brasileiras. A ini-
ciativa ocorre durante as férias 
escolares e feriados de Natal, Ano 
Novo e Carnaval.

Balanço do ano
O Batalhão de Polícia Rodoviária 
(BPRv), responsável pelo policia-
mento nas rodovias estaduais do 
Paraná, apresentou uma melhora 
signifi cativa em suas operações 
e fi scalizações nos últimos anos, 
com destaque para a diminuição 
do número de óbitos e o aumento 

nas apreensões de entorpecen-
tes. Em 2021, foram apreendidas 
27 toneladas de drogas, enquanto 
em 2024 esse número saltou pa-
ra 38 toneladas. Também hou-
ve um aumento expressivo no 
número de motoristas fl agrados 
em excesso de velocidade. Em 
2024, foram registradas 368.058 
infrações, um crescimento de 
14% em relação a 2021. O ex-
cesso de velocidade permanece 
como uma das principais causas 
de acidentes nas rodovias. O nú-
mero de prisões por embriaguez 
ao volante (artigo 306 do Código 
de Trânsito Brasileiro) também 
cresceu consideravelmente. Em 
2021, foram 248 prisões, en-
quanto em 2024 esse número 
subiu para 396, representando 
um aumento de 60%.

Outro dado relevante é a re-
dução de óbitos no trânsito: em 
2023, 685 pessoas perderam a 
vida nas rodovias estaduais, en-
quanto em 2024 esse número 
caiu para 616, uma redução de 
11%. O resultado refl ete o esfor-
ço do BPRv em atingir as metas 
estabelecidas no Plano Nacional 
de Redução de Mortes e Lesões 
no Trânsito (Pnatrans).

Entre as principais infrações 
registradas em 2024, destacam-
-se, além do excesso de velo-
cidade, as relacionadas ao uso 
obrigatório do cinto de segu-
rança (artigo 167 do CTB), com 
24.282 notifi cações, transporte 
inadequado de crianças (artigo 
168), com 970 registros, e ul-
trapassagens em locais proibi-
dos (artigo 203, inciso V), com 
12.105 ocorrências. Essas práti-
cas continuam sendo fi scaliza-
das rigorosamente pelo BPRv. 
“Esses dados refl etem o esforço 
contínuo do BPRV em investir 
no treinamento de seus policiais, 
além de adquirir novas tecnolo-
gias, equipamentos e viaturas. O 
objetivo é garantir a segurança 
viária nas rodovias do Paraná, 
com foco na prevenção de aci-
dentes e na redução de crimes, 
especialmente para salvar vi-
das”, encerra a nota divulgada 
pelo BPRv. 

9.785 pessoas foram abordadas e 7.368 veículos fi scalizados PRF Cascavel

No combate à embriaguez 
ao volante, foram aplicadas 
1.577 multas relacionadas à 
alcoolemia, sendo 212 por 
consumo constatado e 1.365 por 
recusa ao teste do etilômetro.

DADOS

Final da placa - prazo 
para pagamento à vista
1 e 2 20/01/2025
3 e 4 21/01/2025
5 e 6 22/01/2025
7 e 8 23/01/2025
9 e 0 24/01/2025

Final da placa - prazo pa-
ra pagamento parcelado
1 e 2 – 20/01, 20/02, 

20/03, 22/04, 
20/05

3 e 4 – 21/01, 21/02, 21/03, 
23/04, 21/05

5 e 6 – 22/01, 24/02, 
24/03, 24/04, 
22/05

7 e 8 – 23/01, 25/02, 
25/03, 25/04, 
23/05

9 e 0 – 24/01, 26/02, 
26/03, 28/04, 
26/05

Calendário

IPVA 2025

Fazenda do Paraná.  

Consulta de 
licenciamento
Motoristas podem consultar os 

valores de licenciamento anual 
e possíveis multas pelo site do 
Detran Paraná. Basta informar o 
número do Renavam, localizado 
no canto superior esquerdo do 
documento do veículo.  

O que é o IPVA
O IPVA é o imposto cobrado 
anualmente, a partir de janei-
ro, pela propriedade de veícu-
los como carros, caminhonetes, 
motos, ônibus e caminhões. A 
estimativa é de que proprie-
tários de 45 milhões de auto-
móveis paguem IPVA em 2025. 
Esse tributo foi criado em 1985, 
substituindo a antiga Taxa Ro-
doviária Única (TRU). Antes, 
a TRU era calculada com base 
em características como ano, 
potência, peso e número de ei-
xos do veículo. Hoje, é o valor 
do automóvel que determina o 
IPVA a ser pago. Apesar de ser 
um tributo obrigatório em to-
do o país, ele não é cobrado da 
mesma forma em todos os luga-
res. O IPVA é arrecadado pelos 
governos estaduais, e cada esta-
do aplica diferentes alíquotas e 
regras para a cobrança. Por isso, 
uma pessoa que mora no Rio 
de Janeiro paga o dobro do que 
um morador de Santa Catarina 
paga de IPVA, ainda que ambos 
tenham um veículo do mesmo 
valor.
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Descomplica Licenças, que 
simplifi ca e acelera processo 
de abertura de empresas, e o 
Centro Integrado de 
Gestão e Governança são 
destaques da atuação da 
Casa Civil do Governo do 
Estado ao longo de 2024
Das Agências
Cascavel

●Mais de R$ 384 milhões adicio-
nais no Produto Interno Bruto 
(PIB) paranaense e a geração de 
quase 2.900 ocupações formais e 
informais, em 2024. Esses são al-
guns dos resultados obtidos pelo 
Descomplica Paraná, programa 
do Governo do Estado que reduz 
a burocracia para empreendedo-
res, facilitando a abertura e ou-
tros procedimentos relacionados 
a empresas. Ele é conduzido pela 
Casa Civil, por meio do Comitê 
Permanente de Desburocratiza-
ção, dentro do Escritório de Pro-
cessos do Centro Integrado de 
Gestão e Governança (CIG-PR).

Conforme levantamento fei-
to pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes), o valor soma-

Desburocratização ajudou a 
gerar 2,9 mil novos postos de 
trabalho no Paraná em 2024

al gestão. “O governador Rati-
nho Junior tira do papel grandes 
obras e programas, com resul-
tados inestimáveis”, afi rma Or-
tega. Para isso, foi formalizada 
uma parceria com a Fundação 
de Apoio à Pesquisa ao Ensino e 
à Cultura (Fapec), ligada à Uni-
versidade Federal do Mato Grosso 
do Sul (UFMS). “Com o CIG-PR 
queremos deixar essa visão mais 
clara e promover ainda mais re-
sultados efetivos para quem 
mais precisa, que é o povo pa-
ranaense”, destaca o secretário, 
enfatizando que a parceria entre 
Estado e academia proporciona 
a possibilidade de agregar novas 
ideias e conhecimentos teóricos 
ao tantas vezes empírico trabalho 
de gestão pública.

Eixos
Com cinco eixos de atuação, o 
CIG-PR abarca ações que já vi-

nham sendo implementadas pela 
gestão estadual, e inclui novos 
conceitos e iniciativas. São cinco 
eixos de atuação: Centro de Go-
vernança, Escritório de Proces-
sos, Dívida Ativa, Escritório de 
Investimentos e Laboratório de 
Ciência de Dados e Inteligência 
Pública, além de um Centro de 
Comunicação Integrada.

O primeiro deles busca servir 
de modelo para os demais setores 
do governo. Por meio do Cen-
tro de Governança são pensadas 
e implementadas metodologias 
que tragam transparência de da-
dos, proporcionando uma maior 
possibilidade de tomada de deci-
sões pelos gestores públicos.

O Escritório de Processos atua 
para promover e desenvolver so-
luções inteligentes que aumen-
tem a vantagem, a efi ciência de 
programas, políticas, projetos e 
ações. O Escritório trabalha em 

um diagnóstico detalhado de 
pontos vulneráveis dentro do 
ambiente institucional, que pos-
sam retardar ou inviabilizar as 
entregas públicas, por exemplo.

Já o eixo de Dívida Ativa tem 
atuado na busca de soluções e 
metodologias para recuperar dé-
bitos fi scais, garantindo o cum-
primento das obrigações legais 
e o aumento da arrecadação do 
Estado, o que amplia a capacida-
de de investimentos do Governo 
do Paraná.

Por fi m, o Laboratório de Ci-
ência de Dados e Inteligência 
Pública (LAB.PR), último eixo a 
entrar em atuação no CIG-PR, 
está sendo estruturado para ser 
um centro inovador dentro da 
gestão pública, concentrando es-
forços nas áreas de tecnologia da 
informação e ciência de dados, 
com base no conceito de Inteli-
gência Publica (PI).

O Descomplica Licenças impactou positivamente na abertura de empresas no Paraná Casa Civil/AEN

do ao PIB é referente ao período 
de janeiro a novembro de 2024, 
viabilizado por meio do Descom-
plica Licenças, eixo do programa 
Descomplica Paraná. O Descom-
plica Licença simplifi ca e acelera 
o processo de abertura de em-
presas, conforme regulamenta-
do pelo Decreto do Baixo Risco, 
que 771 atividades de licenças do 
Corpo de Bombeiros, Vigilância 
Sanitária, Meio Ambiente e De-
fesa Agropecuária, agilizando o 
tempo de abertura da empresa.

O Descomplica Licenças im-
pactou positivamente no núme-
ro de abertura de empresas no 
Paraná. Dos 286.736 empreen-

dimentos abertos entre janeiro e 
novembro, 25.397 foram bene-
fi ciados com o Selo Baixo Risco.

O levantamento do Ipardes 
mostra que a cada R$ 1 investi-
do na desburocratização, R$ 54 
retornam à sociedade na forma 
de diversos serviços. Outro dado 
relevante do estudo foi o impacto 
na arrecadação de impostos. O 
Ipardes estima que o Descom-
plica Licenças resultou em um 
acréscimo de R$ 11,6 milhões na 
arrecadação de ICMS.

CIG-PR
O Centro Integrado de Gestão e 
Governança (CIG-PR), que agre-
ga o Descomplica Paraná, é um 
projeto inédito no Brasil, cria-
do pela Casa Civil em agosto de 
2024. Ele atua na construção de 
uma nova modelagem de ge-
renciamento de projetos e po-
líticas públicas, com o objetivo 
de gerar uma maior precisão no 
atendimento de demandas e o 
fortalecimento da governança. 
Segundo o chefe da Casa Civil, 
João Carlos Ortega, a intenção é 
fortalecer ainda mais as entregas 
que o Governo do Estado vem 
fazendo desde o início da atu-

Paraná, tem registrado um au-
mento signifi cativo no número 
de pessoas em situação de rua. 
De acordo com dados recentes, 
a cidade conta com cerca de 500 
moradores em situação de rua. 
Esse cenário refl ete um proble-
ma social que não se limita ao 
município, mas que acompanha 
a tendência nacional de elevação 
da vulnerabilidade social.

A Prefeitura de Cascavel, em 
parceria com instituições locais, 
oferece alternativas de acolhi-
mento para essa população. En-
tre os principais serviços estão 
os abrigos temporários e as ca-
sas de passagem, que fornecem 
alimentação, roupas, higiene 
pessoal e um local seguro para 
dormir. 

Um exemplo é o Centro Pop, 
que atua como ponto de refe-
rência para o atendimento de 
pessoas em situação de rua, 
promovendo o acesso a políticas 
públicas de saúde, assistência 
social e reinserção no mercado 
de trabalho.

Além disso, há iniciativas co-
mo campanhas de sensibilização 
e programas que incentivam a 
reintegração social e familiar 
dessas pessoas. A rede de apoio 
conta também com ONGs e en-
tidades religiosas que trabalham 
em conjunto com os serviços 
municipais para oferecer auxílio 
psicológico, jurídico e capacita-
ção profi ssional.

Apesar dos esforços, os desa-
fi os persistem. A complexidade 
do problema exige mais recursos 
e uma abordagem multidiscipli-
nar que vá além do acolhimento 
emergencial, buscando soluções 
de longo prazo. O envolvimen-
to da sociedade é crucial para 
reduzir o impacto da pobreza 
extrema e oferecer novas pers-
pectivas às pessoas em situação 
de rua.

Levantamento aponta aumento 
no número de pessoas em 
situação de rua no Brasil

Vulnerabilidade social Cascavel conta atualmente com cerca de 500 pessoas em situação de rua, e oferece 
diversos serviços de acolhimento para essa população. A análise baseia-se em dados do CadÚnico

U
M ESTUDO recente do 
Observatório Brasilei-
ro de Políticas Públicas 
com a População em 

Situação de Rua (OBPopRua/
POLOS-UFMG) revelou que o 
número de pessoas vivendo em 
situação de rua no Brasil cresceu 
cerca de 25% no último ano. Em 
dezembro de 2023, esse grupo 
somava 261.653 pessoas, en-
quanto no fi nal de 2024 o total 
chegou a 327.925.

A análise baseia-se em dados 
do Cadastro Único de Programas 
Sociais (CadÚnico), ferramenta 
que identifica os benefíciários 
de programas como o Bolsa Fa-
mília e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Em 11 anos, 
o aumento foi expressivo: em 
dezembro de 2013, eram apenas 
22.922 pessoas vivendo nas ruas, 
evidenciando uma elevação de 
14 vezes no período.

A pesquisa destaca que 63% 

A pesquisa destaca que 63% das pessoas em situação de rua estão no Sudeste José Cruz/Agência Brasil 

Aumento 
afeta todas as 
regiões do país, 
principalmente o 
Sudeste, que tem 
São Paulo como 
cidade com 
maior número 
de pessoas em 
situação de rua

com 47.419 pessoas (14% do to-
tal). O estado de São Paulo lidera 
com 139.799 pessoas em situação 
de rua – um crescimento em re-
lação aos 106.857 registrados em 
dezembro de 2023. A diferença 
é ainda mais evidente quando 
comparada a 2013, quando o 
estado tinha 10.890 pessoas vi-
vendo nas ruas. Outros estados 
em destaque incluem o Rio de 
Janeiro, com 30.801 indivíduos, 
e Minas Gerais, com 30.244.

André Luiz Freitas Dias, coor-
denador do OBPopRua, aponta 
que o aumento pode ser parcial-
mente explicado pela consolida-
ção do Cadúnico como principal 
registro para monitoramento da 
população em situação de rua e 
acesso a políticas sociais. No en-

tanto, ele também atribui o cres-
cimento à falta ou insufi ciência 
de políticas estruturantes, como 
moradia, trabalho e educação.

Outro dado relevante do le-
vantamento é o perfil educa-
cional dessa população: sete em 
cada dez pessoas não concluíram 
o ensino fundamental, e 11% são 
analfabetas. Essa realidade limi-
ta signifi cativamente o acesso a 
oportunidades de trabalho.

O problema habitacional é ou-
tro ponto destacado pela pes-
quisa. Robson César Correia de 
Mendonça, representante do 
Movimento Estadual da Popu-
lação em Situação de Rua de São 
Paulo, lembrou que o Censo De-
mográfico de 2022 identificou 
590 mil imóveis particulares va-

Cascavel
DA REDAÇÃO

Impulsionando
negócios,
gerando resultados

Excelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

A FRASE

“O governador 
Ratinho Junior tira 
do papel grandes 
obras e programas, 
com resultados 
inestimáveis”
JOÃO CARLOS ORTEGA
Chefe da Casa Civil
Kerwin Kuhlemann

zios na cidade de São Paulo. Es-
se número é consideravelmente 
superior à população em situ-
ação de rua da capital paulista, 
estimada em 92.556 pessoas, se-
gundo o OBPopRua. “Se temos 
588 mil e poucos prédios ocio-
sos na cidade de São Paulo e 90 
mil de população em situação de 
rua, isso quer dizer que, se fosse 
feita uma reforma nesses pré-
dios, tornando-os habitacionais, 
resolveríamos boa parte dessa 
demanda e tiraríamos essas pes-
soas da situação de rua”, afi rmou 
Mendonça. Ele defendeu que es-
sa solução seria mais econômica 
do que o investimento em alber-
gues e outras medidas paliativas.

A Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Social de São 
Paulo informou que, em 2024, 
cerca de R$240 milhões do Fun-
do Estadual de Assistência Social 
foram repassados aos municí-
pios. Desse montante, aproxi-
madamente R$156 milhões fo-
ram destinados a serviços de 
Proteção Social Especial de Mé-
dia e Alta Complexidade, que 
incluem assistência à população 
em situação de rua. Contudo, a 
pasta não divulgou informações 
específicas sobre o número de 
pessoas atendidas no estado.

O aumento da população em 
situação de rua e a falta de so-
luções efetivas ressaltam a ne-
cessidade de medidas integradas 
que abordem as causas estru-
turais do problema. Segundo os 
especialistas, além de políticas 
habitacionais, é essencial inves-
tir em educação e inclusão no 
mercado de trabalho para ofe-
recer alternativas reais a essa 
parcela vulnerável da população 
brasileira.

Cascavel também 
tem aumento
Cascavel, localizada no oeste do 

327
Brasil tem mais de 327 mil 
pessoas em situação 
de rua, número 25% maior 
que em 2023

EM NÚMEROS

das pessoas em situação de rua 
no Brasil estão concentradas 
na Região Sudeste, totalizando 
204.714 indivíduos. Em segundo 
lugar aparece a Região Nordeste, 
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Serpente Aurinegra 
busca a primeira vitória 
no torneio e o técnico 
Silvinho Canuto aproveita 
para últimos ajustes antes 
da estreia no Paranaense, 
marcada para o próximo 
domingo, contra o 
Cianorte

O Cascavel encerra a sua participação na competição amistosa Assessoria

Paulo Victor. No meio-campo, 
Alex Paulino, Pedro Peçanha e 
Robinho; e no ataque, Rodrigo 
Alves, Josiel e Schutz.  

No segundo confronto prepa-
ratório, o Cascavel enfrentou o 
Maringá, em partida realizada 
em Corbélia, e sofreu mais uma 
derrota por 2 a 0. Para esse due-
lo, o técnico Silvinho fez ape-
nas uma mudança em relação ao 
time que entrou em campo no 
primeiro compromisso no tor-
neio: alterou o miolo da zaga, 
com � iago Lopes entrando no 
lugar de Geovane. O onze inicial 
foi: Jean Carlos; Serafi ni, � iago 
Lopes, Alcântara e Paulo Victor; 
Alex Paulino, Pedro Peçanha e 
Robinho; Josiel, Gustavo Schutz 
e Rodrigo Alves.  

O técnico Silvinho Canuto fa-
lou sobre suas expectativas para 
o próximo desafi o, destacando a 
importância de evolução e ajus-
tes na equipe antes da estreia no 
Campeonato Paranaense. Ca-
nuto considera os duelos dian-
te de Cianorte e Maringá como 
jogos atípicos. “A expectativa é 
de evolução dentro daquilo que 
estamos preparando. Esperamos 
que o grupo apresente situações 
melhores do que vimos contra o 
Cianorte e o Maringá. Foram dois 
jogos diferentes: contra o Cia-
norte jogamos um pouco mais, 
já contra o Maringá tivemos que 
brigar um pouco mais em cam-
po. Agora, queremos combinar 
essas duas situações, com dis-
puta e intensidade, mas também 
colocando a bola no chão, jogan-
do como esperamos”, avaliou 
Canuto.  

A partida, que será realizada 
no campo da Coopavel, em Cas-
cavel, marca uma transição im-

Torneio Paraná de Verão Cascavel enfrenta o Londrina neste sábado (04), às 16 horas, no campo da 
Associação Atlética Coopavel, no último teste antes da estreia no Campeonato Paranaense

O último teste antes da 
estreia no Estadual 2025

portante após o último amistoso, 
disputado em Corbélia. Fami-
liarizado com o local, o técnico 
acredita que o novo gramado se-
rá um aliado para o desempenho 
do time.  

“A Coopavel já é um espaço 
conhecido. Os meninos da ba-
se jogam ali e já fi zemos alguns 
jogos no local. A expectativa é 
que o time cresça, evolua, cons-
trua jogadas e as finalize. Esse 
gramado vai nos ajudar nesse 
processo. Queremos que os erros 
diminuam e que a equipe esteja 
cada vez mais preparada para a 

estreia”, destacou.  
Sobre possíveis mudanças no 

time, Canuto indicou que pre-
fere manter a base do elenco, 
promovendo ajustes pontuais. 
“Eu não gosto de mexer muito. 
Gosto de deixar o esquema tático 
consistente e os jogadores mais 
à vontade. Vamos fazer uma ou 
outra troca, principalmente para 
dar minutagem aos atletas que 
esperamos ter em campo no dia 
12.”  

Londrina
O Londrina disputou duas parti-
das no Torneio Paraná de Verão, 
com uma vitória e uma derrota. 
Na estreia, enfrentando o Ma-
ringá em Alvorada do Sul, o Tu-
barão conquistou sua primeira 

vitória, por 2 a 0. Na segunda 
partida, jogando no estádio do 
adversário, derrota por 2 a 1 para 
o Cianorte. 

Após o duelo contra o Leão do 
Vale, o técnico Claudinei Olivei-
ra revelou que a equipe pode não 
utilizar o time principal no con-
fronto contra o Cascavel, apon-
tando a logística complicada co-
mo principal motivo. “A gente 
vai ver se vai mandar mesmo a 
equipe (principal) ou não. Esta-
mos valorizando a competição, 
mas a competição tem que nos 
valorizar também, tem que ter 
uma arbitragem boa, tudo bem 
organizado. Vamos viajar seis 
horas, expor nosso time nessa 
viagem, depois mais seis horas 
para voltar. Depois, são mais 

seis horas para Curitiba (para 
enfrentar o Coritiba na 1ª roda-
da), mais seis para Cascavel de 
novo (para a 2ª rodada), e mais 
seis horas para retornar. Vamos 
pensar e pesar tudo. Queremos 
ganhar o torneio, temos chance 
disso, mas vamos avaliar inter-
namente. Talvez a gente preser-
ve essa viagem e faça um jogo-
-treino com alguma equipe que 
venha a Londrina, ou então vá 
com força máxima”, explicou 
Claudinei Oliveira.  

Com isso, é possível que o 
Londrina atue com um time re-
cheado de jovens jogadores na 
próxima partida. O LEC estreia 
no Campeonato Paranaense no 
dia 12 de janeiro, no Couto Pe-
reira, contra o Coritiba.  

GABRIEL PORTA
Cascavel

● O Cascavel faz hoje (04) seu 
último jogo pelo Torneio Para-
ná de Verão. A Serpente Auri-
negra enfrenta o Londrina, às 
16 horas, no campo da Coopa-
vel. O Torneio Paraná de Verão 
é uma competição amistosa en-
tre quatro equipes e serve como 
preparação importante para o 
Campeonato Paranaense, que já 
começa no próximo fi m de se-
mana. A estreia do Cascavel no 
Estadual será diante do Cianor-
te, no domingo (12), às 16 horas, 
em partida que será realizada no 
Estádio Albino Turbay, casa do 
Leão do Vale.

Aliás, esse confronto será um 
reencontro entre as duas equi-
pes, que já se enfrentaram no 
Torneio Paraná de Verão. Foi o 
primeiro duelo do Cascavel e 
também a primeira derrota: 2 
a 0. Naquela ocasião, foi possí-
vel ter uma ideia de como será 
o novo FC Cascavel para 2025. 
A escalação inicial do técnico 
Silvinho Canuto foi: Jean Carlos 
no gol; na lateral direita, Lucas 
Serafi ni; os zagueiros Alcântara 
e Geovane; e na lateral esquerda, 

2
No Torneio Paraná de Verão, o 
Cascavel sofreu duas derrotas 
em dois jogos

NÚMERO

“A expectativa 
é de evolução 
dentro daquilo que 
estamos preparando. 
Esperamos que o grupo 
apresente situações 
melhores do que vimos 
contra o Cianorte e o 
Maringá”
SILVINHO CANUTO
Técnico do Cascavel

A FRASE
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O Corinthians é o 
maior campeão 
da Copinha com 
onze títulos

A fi nal da Copa 
São Paulo será 
no dia 25 de 
janeiro, na Arena 
Pacaembu

NÚMERO

NÚMERO

Atual campeão Corinthians 
estreia hoje na Copinha

Copa São Paulo O Timãozinho inicia a busca pelo 12º título da Copa São 
Paulo de futebol júnior. Estreia será neste sábado contra o Porto Velho

te do Grupo 27, o Timãozinho 
entra em campo contra o Porto 
Velho às 21h30, em Santo An-
dré. A chave tem também o 
anfi trião Santo André, que jo-
ga contra o Rio Branco-AC, às 
19h15. O Corinthians é também 
o atual campeão do torneio e o 
caminho de mais uma taça é o 
mesmo da temporada passada. 
A Copinha conta com 128 ti-
mes, divididos em 32 chaves. 
Os dois primeiros colocados 
avançam para a segunda fase e, 
a partir daí, a Copinha segue no 
formato eliminatório. Ou seja, 
para faturar o título no dia 25 
de janeiro são necessárias nove 
partidas. 

Entre 2014 e 2024, o Corin-
thians foi absoluto nas estreias, 
somando nove vitórias e apenas 
um único empate nos dez jogos. 
Os triunfos mais notáveis acon-
teceram em anos que o clube 
conquistou o título da compe-
tição: 6 a 0 diante do Pinheiro, 
do Maranhão, em 2017; e um 
novo 6 a 0 diante do Ji-Paraná, 
no ano passado, em 2024. Por 

Cruzeiro anuncia contratações de Fagner e Eduardo

Tricolor Paulista e 
Colorado entram em 
campo hoje na Copinha

pelo qual mais se destacou no 
futebol brasileiro.

Após a saída de Cássio no pri-
meiro semestre de 2024, Fagner 
se tornou o jogador mais longevo 
no elenco do Corinthians junto 
com o paraguaio Ángel Romero. 
Os dois dividiam o posto de prin-
cipais líderes da equipe. Ao todo, 
Fagner disputou 578 jogos pelo 
Timão e conquistou cinco títulos 
pelo clube do Parque São Jorge: 
dois Campeonatos Brasileiros 
(2015 e 2017) e três Campeona-
tos Paulistas (2017, 2018 e 2019). 
As boas atuações no Corinthians 
renderam ao lateral uma convo-
cação para defender a Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo de 
2018, na Rússia. O projeto do 

também entra em campo neste 
sábado e estreia contra o Serra 
Branca, às 19 horas. O Tricolor 
Paulista faz parte do Grupo 11, 
em Jaú. A chave tem o XV de Jaú 
e o Picos do Piauí. 

São Paulo
Lucas Ferreira é um dos princi-
pais destaques da equipe sub-
20 do São Paulo. O jogador de 
18 anos se sagrou recentemente 
campeão da Copa do Brasil da 
categoria com uma virada sobre 
o rival Palmeiras, marcando o 
gol da vitória, e encerrou a tem-
porada sendo relacionado para 
a última partida do time profi s-
sional. Agora, em 2025, ele quer 
se destacar na Copinha para ser 
promovido definitivamente ao 
elenco comandado pelo técni-
co Luis Zubeldía. Lucas Ferreira 
ficou no banco de reservas no 
jogo do São Paulo contra o Bota-
fogo, pelo Campeonato Brasilei-
ro, assim como Ryan Francisco, 

orientações que vão além das 
quatro linhas para Lucas Ferreira 
e Ryan Francisco, o técnico Luis 
Zubeldía, pelo menos por en-
quanto, se limitou aos aspectos 
táticos.

O São Paulo está convicto de 
que Lucas Ferreira poderá tri-
lhar uma carreira de sucesso no 
clube. Por isso, a diretoria re-
solveu adquirir mais 15% dos 
direitos econômicos do jogador, 
chegando a 80%. A Copinha de 
2025 será a primeira oportuni-
dade de o meia mostrar que o 
clube fez um bom negócio.

grados ou atletas com rodagem.
Eduardo defendeu o Botafo-

go por duas temporadas e meia, 
participando da reconstrução 
do clube, liderada pelo dono da 
SAF, John Textor. Pelo Glorioso 
o meio-campista foi campeão 
da Libertadores e do Brasileirão. 
Aos 35 anos, Eduardo, inicial-
mente, fi gura como um reforço 
para compor o elenco do Cruzei-
ro, uma vez que não vinha sendo 
titular no Botafogo. Entretan-
to, o técnico Fernando Diniz se 
notabiliza por recuperar atletas 
que não vinham recebendo mui-
to espaço em seus antigos clubes. 
No São Paulo, Brenner e Luciano 
foram dois exemplos dessa pos-
tura do treinador.

outra jovem promessa do sub-
20. Embora não tenha entrado 
em campo, ao contrário de seu 
companheiro de equipe, que 
jogou alguns minutos, o garo-
to do Rio de Janeiro valorizou a 
experiência. “Rafi nha deu dicas 
para mim e para o Ryan conti-
nuarmos trabalhando, quando 
voltarmos para a base dar apoio 
moral para os nossos compa-
nheiros. Se ganharmos a Copi-
nha, vai subir bastante gente, 
tenho certeza”, disse Ferreira.

Enquanto Rafinha, que não 
está mais no clube, resolveu dar 

O Timãozinho venceu a Copinha no ano passado Agência Corinthians 

Fagner agora 
irá defender o 
Cruzeiro Gaze-

ta Esportiva 

Gazeta Esportiva
●O Cruzeiro anunciou ontem 
(03) as contratações de Fagner, 
ex-Corinthians, e Eduardo, ex-
-Botafogo. O lateral assinou con-
trato por empréstimo válido até 
o fim de 2025, já o meio-cam-
pista fi rmou em defi nitivo com 
o Cabuloso pelo mesmo perío-
do. Fagner deixa o Corinthians 
após quase 11 anos. O lateral de 
35 anos foi revelado pelo Timão 
e depois rumou à Europa, on-
de atuou por PSV, da Holanda, 
e pelo Wolfsburg, da Alemanha. 
Depois, retornou ao Brasil em 
2009 para defender o Vasco, on-
de ficou até o fim de 2013. Por 
fi m, desde 2014, Fagner defendia 
as cores do Corinthians, clube 

Cruzeiro consiste em se reforçar 
com jogadores experientes, ca-
pazes de entregarem resultados 
no curto prazo. Não à toa, boa 
parte das contratações tem um 
perfil parecido: nomes consa-

São Paulo e Internacional 
estão na lista dos maiores 
vencedores do torneio. 
O time paulista venceu a 
Copinha quatro vezes e o 
Inter faturou cinco taças

Da redação
Cascavel

● A primeira rodada da Copa São 
Paulo tem sequência neste sába-
do (04) com dois dos times que 
estão na lista dos maiores ven-
cedores em campo. Um deles é 
o Internacional, que venceu a 
competição cinco vezes. O Co-
lorado estreia contra o América 
de Pedrinhas, às 15 horas. O ti-
me gaúcho faz parte do Grupo 
29, em Guarulhos. A chave tem 
ainda o Flamengo de São Paulo e 
o Barra de Santa Catarina. A úl-
tima conquista do Internacional 
ocorreu em 2020, numa inédita 
fi nal contra o rival Grêmio.

O tetracampeão São Paulo 

João Fonseca vence 
britânico e é fi nalista

TÊNIS

● O ano de 2025 começou muito bem para João 
Fonseca. Na madrugada de ontem, o tenista bra-
sileiro venceu o britânico Jacob Fearnley por 2 
sets a 0 e avançou à grande fi nal do Challenger 
de Camberra, na Austrália. O carioca ganhou a 
partida com duas parciais de 6/3. Com a vitória, 
João Fonseca irá enfrentar o americano Ethan 
Quinn (Número 202 do ranking) na decisão da 
competição. Foi a nona vitória consecutiva de 
João Fonseca, que está invicto desde sua conquis-
ta no Next Gen Finals, em Jeddah. O Challenger 
de Camberra é um dos torneios preparatórios para 
o Australian Open. João jogará o qualifi catório do 
Grand Slam a partir da próxima segunda-feira, 
dia 6 de janeiro. Ontem, o tenista sérvio Novak 
Djokovic (nº 7 do mundo) perdeu para o america-
no Reilly Opelka (293º) por 2 sets a 0, com parciais 
de 7/6 (8/6) e 6/3, nas quartas de fi nal do ATP 250 
de Brisbane. Com o resultado, Djokovic se despe-
diu do torneio e agora começa a preparação para 
a disputa do Australian Open, o primeiro Grand 
Slam de 2025, que começa no dia 13 de janeiro.

MERCADO DA BOLA

COPA SÃO PAULO

● Na quinta-feira, através de um comunicado 
ofi cial, o Vasco informou que acertou a venda 
do zagueiro Léo ao Athletico-PR. O vínculo do 
atleta de 28 com o Furacão é válido até o fi nal de 
2028. Contratado junto ao São Paulo no início 
de 2023, Léo disputou 100 partidas pelo Vasco 
desde a sua chegada, com três gols marcados e 
três assistências registradas. Apenas em 2025, 
foram 49 jogos, um tento e um passe para gol. 
Revelado nas categorias de base do Fluminense, 
o jogador também acumula passagens por Lon-
drina e Bahia. “Escolhi estar aqui nesse grande 
projeto. A gente sabe que é um ano de gran-
de desafi o, mas escolhi estar aqui e estou feliz. 
Quando me fi zeram o convite, eu bati o martelo, 
porque mostraram uma ideia de trabalho muito 
importante. Eu dei uma volta no CT e vi coisas 
extraordinárias, a estrutura do clube, o que o 
clube proporciona para o atleta e para os fun-
cionários”, afi rmou. Em 2025, o Athletico-PR 
disputará o Campeonato Paranaense, a Copa do 
Brasil e a Série B. O Furacão volta aos gramados 
no dia 11 de janeiro, às 16 horas (de Brasília), 
quando recebe o Paraná, na Ligga Arena, pela 
estreia do estadual.

● O Operário de Ponta Grossa é um dos cinco re-
presentantes do Paraná na Copa São Paulo. On-
tem, o Fantasminha começou bem a jornada no 
torneio e goleou o Tanabi por 6 a 1, em jogo válido 
pela primeira rodada do Grupo 3. O Fantasma 
começou a construir o placar ainda no primeiro 
tempo e fez três gols em cada etapa. Matheus 
Galdino, Dudu Mosconi e João Gabriel marca-
ram antes do intervalo, e Eli, Matheus Galdino e 
Florez fecharam a goleada no segundo tempo. Na 
próxima rodada, na segunda-feira (06), o Tanabi 
encara o Força e Luz, às 12h45, enquanto o Ope-
rário pega o Santa Cruz, em seguida, às 15 horas. 
Outro time paranaense, um dos estreantes da 
Copinha, entrou em campo na tarde de ontem. 
Pelo Grupo 6, o Azuriz enfrentou o Botafogo de 
Ribeirão Preto. Perdia por 3 a 0 mas buscou o 
empate em 3 a 3 em jogo do Grupo 3. O Coritiba 
também entrou em campo ontem pela Copinha 
e venceu Hercílio Luz por 2 a 1, de virada, pelo 
Grupo 15. Neste domingo (05), o último parana-
ense a entrar em campo é o Cascavel. Os Piás do 
Ninho jogam às 11 horas contra o Sport, em jogo 
do Grupo 20. O Botafogo estreou com vitória na 
Copa São Paulo. Na quinta-feira, os alvinegros 
bateram por 2 a 1, de virada, o Fast Club-AM. 
O jogo, válido pelo grupo 1, aconteceu no Está-
dio Plínio Marin, em Votuporanga. A segunda 
rodada do grupo será disputada neste domingo 
(05). O Botafogo encara o Floresta, às 19 horas, 
novamente no Estádio Plínio Marin. 

Vasco acerta venda do 
zagueiro Léo ao Furacão

Operário de Ponta 
Grossa goleia na estreia

Gazeta Esportiva

Ágatha Marques

Gazeta Esportiva

COPINHA

Jogos de hoje
Grupo 2
Cuiabá x Ponte Preta 13h00
Santa Fé-SP x IAPE 15h15
Grupo 11
XV de Jaú x Picos 16h45
São Paulo x Serra Branca 19h00
Grupo 14
Itapirense x América-RJ 17h00
Atlético-GO x Portuguesa 19h15
Grupo 16
Capivariano x Madureira 14h45
Bahia x Sergipe 17h00
Grupo 18
Votoraty x Genus 13h00
ABC x Novorizontino 15h15
Grupo 22
Taubaté x Marcílio Dias 13h00
Goiás x Inter de Minas 15h15
Grupo 24
União Suzano x Bragantino 13h00
Avaí x União-TO 15h15
Grupo 26
Sfera x Estrela de Março 13h00
América-MG x Piauí 15h15
Grupo 27
Santo André x Rio Branco-AC 19h15
Corinthians x Porto Velho 21h30
Grupo 28
Aster x Dourados 13h00
Vila Nova-GO x Falcon 15h15
Grupo 29
Flamengo-SP x Barra-SC 12h45
Internacional x América de Pedrinhas 15h00
Grupo 30
Ibrachina x Monte Roraima 13h00
Náutico x Araguacema 15h15
Grupo 32
Nacional-SP x Canaã-DF 12h45
Vasco x XV de Piracicaba 15h00

outro lado, a pior estreia do 
Timão foi em 2014. Neste ano, 
a equipe alvinegra empatou 
em 1 a 1 com o Remo, do Pará. 
Posteriormente, o Timão ainda 
chegou na fi nal após passar da 
fase de grupos e eliminar Ju-
ventude, Flamengo, Paraná e 
Fluminense, mas perdeu o tí-
tulo para o Santos.

Mais Corinthians
O meia Igor Coronado foi con-
tratado em fevereiro de 2024 
pelo Corinthians sob forte ex-
pectativa, mas não correspon-
deu como o esperado em um 
primeiro momento. Apesar de 
brilhos esporádicos, o atleta 
não conseguiu se fi rmar de fa-
to como titular, passando por 
problemas físicos e oscilações 
ao longo da última temporada. 
A expectativa de integrantes 
do clube, no entanto, é que o 
ano de 2025 do jogador será di-
ferente.

Nascido em Londrina, Coro-
nado fez praticamente toda sua 
carreira fora do país. O Corin-
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●O Corinthians é o maior cam-
peão da Copa São Paulo de fu-
tebol júnior com onze títulos. E 
inicia a busca da 12ª conquista 
neste sábado (04). Integran-

thians já esperava que o atleta 
sofresse nos primeiros meses 
em relação à adaptação e, para 
piorar, Igor teve uma lesão na 
coxa logo em sua estreia, segui-
da de dengue. A expectativa é 
que, para 2025, Coronado esteja 
adaptado ao futebol brasilei-
ro, ainda mais com uma pré-
-temporada para se preparar e 
atingir o nível esperado.

O Corinthians, assim como 
tantos outros clubes brasileiros, 
não terá descanso em 2025. A 
equipe tem como garantidas as 
disputas de Campeonato Pau-
lista, Campeonato Brasileiro, 
Copa Libertadores e Copa do 
Brasil. Assim, pensando na 
recuperação dos jogadores, é 
possível que a comissão téc-
nica, chefi ada por Ramón Dí-
az, faça mais trocas no time, 
dando oportunidades a diver-
sos atletas. O treinador fez es-
sas alterações em determinado 
momento na Copa do Brasil e 
na Copa Sul-Americana da últi-
ma temporada, o que favoreceu 
Igor.

Apesar das poucas oportuni-
dades nesta reta fi nal de tem-
porada, Coronado está focado 
no Corinthians e quer ajudar a 
equipe em 2025. O jogador tem 
contrato válido até fi nal de 2026 
e, neste momento, não pensa 
em deixar o clube. Por mais que 
Coronado seja considerado um 
armador de último passe e fi na-
lização, o atleta pode atuar em 
diferentes faixas do campo. O 
camisa 77 pode cair pelos dois 
lados e até em faixa mais recua-
da, ajudando na armação desde 
trás. A capacidade de Coronado 
desempenhar diferentes fun-
ções é vista como um trunfo 
para o atleta performar melhor 
em 2025. A comissão técnica já 
deixou claro que não pretende 
se apegar a apenas um esquema 
e pode promover mudanças de 
acordo com os adversários.

O São Paulo aposta no brilho de Ferreira Gazeta Esportiva 
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_

DIA: 08 / Janeiro Quarta - 9:30h. PRESENCIAL
E ONLINE

www.milanleiloes.com.br
(11) 3845-5599

VISITAÇÃO: 06/ E 07/01 - DAS 8H ÁS 9:30H.  ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP

PRIMEIRO LEILÃO DO ANO
VEÍCULOS E TRATORES

TRATOR AGRÍCOLA JOHN DEERE
MODs. 6110J • 6180J • 5085E • ANO 2011

TRATOR AGRÍCOLA VALTRA
MOD. BH 194 • ANO 2019

VEJA TUDO AQUI

03 UNID.

CADENZA EX3.3.5 
GAS. 2011/12

CAYENNE S 4.8
GAS. 2010/11

AXOR 1933 LS 
DIESEL 2015/16

SANTA FE 3.5
GAS. 2010/11

BLINDADO

 

 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/ 2025 COMPRASNET 90.001/ PROCESSO 

01/2025 
 
O MUNICÍPIO DE SALTO DO LONTRA, ESTADO DO PARANÁ, torna público que 
fará realizar, às 09:00 horas do dia 17 de janeiro de 2025, nas dependências da Prefeitura 
Municipal, sita a Rua Prefeito Neuri Baú, 975 em Salto do Lontra, Paraná, Brasil, 
PREGÃO ELETRÔNICO para Contratação de Empresa Especializada no fornecimento 
de recargas de gás oxigênio medicinal para atender as demandas da Secretaria Municipal 
de Saúde de Salto do Lontra/PR. Critério de Julgamento: Menor Preço por item. Abertura 
das propostas e recebimentos dos lances: a partir das 09:00 horas do dia 17 de janeiro de 
2025, no endereço eletrônico: https://www.gov.br/compras/pt-br. A Pasta Técnica, com o 
inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos, poderão ser 
examinados no endereço acima indicado no horário comercial, pelo site 
www.saltodolontra.pr.gov.br ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br, a 
partir do dia 03 de janeiro de 2025. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de 
esclarecimento deverão ser dirigidos ao agente de contratação no endereço acima 
mencionado ou pelo e-mail licitacaosaltodolontra@gmail.com. 
 

Salto do Lontra, 03 de janeiro de 2025. 
 

FERNANDO ALBERTO CADORE 
Prefeito Municipal 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/ 2025 COMPRASNET 90.002/ PROCESSO 

02/2025 
 
O MUNICÍPIO DE SALTO DO LONTRA, ESTADO DO PARANÁ, torna público que 
fará realizar, às 09:00 horas do dia 21 de janeiro de 2025, nas dependências da Prefeitura 
Municipal, sita a Rua Prefeito Neuri Baú, 975 em Salto do Lontra, Paraná, Brasil, 
PREGÃO ELETRÔNICO para contratação de entidade privada para prestação de 
serviços de arbitragem e mesário, em atendimento a demanda do Departamento de 
Esportes do Município de Salto do Lontra/PR. Critério de Julgamento: Menor Preço por 
item. Abertura das propostas e recebimentos dos lances: a partir das 09:00 horas do dia 
21 de janeiro de 2025, no endereço eletrônico: https://www.gov.br/compras/pt-br. A Pasta 
Técnica, com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos, 
poderão ser examinados no endereço acima indicado no horário comercial, pelo site 
www.saltodolontra.pr.gov.br ou através do site: https://www.gov.br/compras/pt-br, a 
partir do dia 03 de janeiro de 2025. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de 
esclarecimento deverão ser dirigidos ao agente de contratação no endereço acima 
mencionado ou pelo e-mail licitacaosaltodolontra@gmail.com. 
 

Salto do Lontra, 03 de janeiro de 2025. 
 

FERNANDO ALBERTO CADORE 
Prefeito Municipal 
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CRUZADAS
 

PARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.com

l A vida segue seu próprio ritmo, marcada pela contagem 
das horas, minutos, dias, definida por comemorações que 
se repetem e as quais desejamos que cheguem inebriados 
por uma ansiedade quase infantil. O iniciar de um novo ano 
é, em especial, uma destas datas únicas, e, por mais que se 
repita incansavelmente durante toda nossa vida, acalenta-
mos a sua chegada por ser uma época em que nos sentimos 
envolvidos, mobilizados pelas surpresas que se escondem 
em cada movimento, nos olhares e sorrisos, resgatados 
das inconfundíveis e excitantes emoções que revelam uma 
pureza ainda intacta em nosso ser, a curiosidade e a impul-
sividade que se perderam no vácuo de um tempo que se 
foi. O reiniciar de cada ano consegue habilidosamente nos 
devolver, ano após ano, todas estas sensações que nos ele-
vam, aconchegam e enternecem nossos corações. 

Buscamos o abrigo de pessoas e lugares que nos reme-
tam às mais singelas recordações, num verdadeiro retorno 
às origens que nos despertam sentimentos intensos. Fica-
mos mais receptivos e calorosos, sentimos emanar de todos 
os lugares e pessoas uma aura de encantamento e magia, 
numa preparação única, especial que nos envolve num 
sublime e reconfortante momento. 

O viver é nos deixarmos despertar pelo fluir fascinante 
dos acontecimentos a nossa volta, a cada novo dia surgem 
tanto êxitos quanto obstáculos a serem ultrapassados e 
que nos estimulam a seguir, motivados pela aventura de 
adentrar sem medo no desconhecido amanhã, buscando na 
memória ainda viva as alegrias de ontem para absorvermos 

todo o conhecimento que pudermos captar nos desafios 
que vencemos hoje.

Quando o ano se inicia, absorvemos e externamos do-
çura e calor humano numa energia plena que humaniza as 
pessoas, os lares, as ruas, fazendo renascer um sentimento 
verdadeiro de partilha e festejos que se transformam numa 
ciranda de camaradagem, fraternidade e acolhida que so-
mente sentimos nessas datas. É como se consolidássemos 
uma aliança com o universo e entrássemos em sintonia 
com a verdadeira paz, necessária, terna e abençoada pela 
luz divina. Nada se compara ao que sentimos ao adentrar-
mos um novo ciclo. Renovamos compromissos, reforçamos 
objetivos, numa ciranda constante que nos movimenta de 
forma proativa, numa melodia gentil e agradável que nasce 
na suavidade e na delicadeza de uma brisa leve festiva e que 
nos embala docemente. 

Ao sabor de uma brisa

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel

Divulgação
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QUARTA-FEIRA

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 

 

 

Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 
Curitiba – PR - Rua Engenheiro Rebouças, 1151 – Conj. 01 - Rebouças – CEP.: 80.215-100 | Fone: 41 3333-5719 | saemactba@saemac.com.br 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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Cascavel PR – Rua Terezina, 2566 | Tropical | CEP. 85.807-140 | Fone: (45) 3224-1423 / (45) 99914-9050 

|     contato@jacleiloes.com.br |    

www.jacleiloes.com.br  

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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Cascavel PR – Rua Terezina, 2566 | Tropical | CEP. 85.807-140 | Fone: (45) 3224-1423 / (45) 99914-9050 

|     contato@jacleiloes.com.br |    

www.jacleiloes.com.br  

EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Editorial

Gazeta do Paraná
UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

● Os números do Painel de Monitoramento de 
Arboviroses do Ministério da Saúde são es-
tarrecedores e deveriam ser motivo de ampla 
mobilização nacional. Em 2024, o Brasil re-
gistrou 6.484.890 casos prováveis de dengue, 
com 5.972 mortes confi rmadas e 908 ainda em 
investigação. Esses dados são mais do que alar-
mantes: são um refl exo de uma tragédia anun-
ciada, alimentada por negligências históricas 
no enfrentamento às doenças transmitidas pelo 
Aedes aegypti.

O crescimento explosivo de casos no Distrito 
Federal, que viu um aumento de 584% em re-
lação ao ano anterior, não pode ser visto como 
uma exceção. Com um coefi ciente de incidên-
cia de 9.907,5 casos por 100 mil habitantes, o 
DF se tornou o epicentro de uma epidemia que 
atinge indiscriminadamente estados de norte a 
sul do país. Minas Gerais e Paraná, com taxas de 
8.252,8 e 5.735,2, respectivamente, evidenciam 
que o problema não é regional, mas nacional. 

A situação escancara as falhas de gestão e 
planejamento no combate ao vetor. Embora a 

dengue seja uma velha conhecida do sistema 
de saúde, as ações preventivas continuam in-
sufi cientes. Campanhas educativas esparsas, 
baixa adesão a medidas de controle ambiental 
e a ausência de estratégias coordenadas entre 
os entes federativos mantêm o país em um ciclo 
vicioso de surtos anuais. 

Outro ponto que merece atenção é o perfi l 
das vítimas. A maioria dos casos foi registrada 
entre mulheres (55%) e na faixa etária econo-
micamente ativa, de 20 a 49 anos. Isso reforça 
o impacto social e econômico da epidemia, que 
compromete tanto a saúde pública quanto a 
produtividade nacional. A desigualdade racial, 
mais uma vez, se manifesta: pardos e pretos 
representam juntos quase 40% dos casos, en-
quanto indígenas, mesmo em menor número, 
enfrentam desafi os particulares na assistência 
médica.

Por que, após décadas de convivência com a 
dengue, o Brasil ainda não conseguiu controlar 
essa doença? Parte da resposta está na des-
continuidade de políticas públicas. Governos 

entram e saem sem consolidar estratégias ro-
bustas e sustentáveis. As iniciativas se perdem 
em ações paliativas, enquanto investimentos 
em saneamento básico, tecnologia de combate 
ao vetor e ampliação da vacinação continuam 
insufi cientes.

É preciso mudar essa lógica. O combate à 
dengue exige uma abordagem integrada, que 
vá além do setor da saúde. Saneamento básico 
universal, urbanização planejada e educação 
ambiental devem ser prioridades. Campanhas 
de vacinação em massa, como as realizadas 
contra a Covid-19, também precisam ser co-
locadas em pauta. Não se pode mais esperar 
que o próximo verão traga novamente o caos. 
A prevenção é o único caminho.

A epidemia silenciosa da dengue não pode 
mais ser ignorada. Cada uma das 5.972 mortes 
confi rmadas em 2024 carrega a marca de uma 
falha coletiva. Que esses números sirvam de 
alerta e, acima de tudo, de um ponto de vira-
da para um Brasil que precisa, urgentemente, 
aprender a proteger sua população.

D URANTE OS PRÓXIMOS dois anos, no biênio 
2025-2026, a Mesa Diretora da Câmara Municipal 
de Curitiba (CMC) terá a presidência do vereador 
Tico Kuzma (PSD), com Leonidas Dias (Pode) na 

1ª vice-presidência e Nori Seto (PP) na 2ª vice. As secretarias 
serão ocupadas, da 1ª a 4ª, respectivamente, por Bruno Rossi 
(Agir), Indiara Barbosa (Novo), Meri Martins (Republicanos) 
e Giorgia Prates – Mandata Preta (PT). Para a eleição da 
Mesa Diretora, seguindo a regra da proporcionalidade, os 
vereadores da Câmara de Curitiba dividiram-se em dois 
blocos parlamentares. Formado por 31 parlamentares, o 
“blocão” foi liderado por Serginho do Posto (PSD) – PSD (6), 
PL (4), União (4), Novo (3), Podemos (3), Republicanos (3), 
PP (3), MDB (2), PRD (1), Agir (1) e PMB (1). Já o “bloquinho” 
teve a direção de Camila Gonda (PSB), com 7 membros – 
Federação PT/PCdoB/PV (3), PDT (2), PSB (1) e Psol (1). Com 
essa composição, o “blocão” indicou seis membros da Mesa 
Diretora e o “bloquinho”, um cargo.

Kuzma é o novo presidente 
da Câmara de Curitiba

Epidemia silenciosa 

Consumidor, não amola: não se aborreça 
com meros aborrecimentos

*Professor, parecerista, advogado e 
sócio fundador do Streck & Trindade 
Advogados Associados

Lenio Luiz 
STRECK 

nicas. Pense no modelo “banking”. 
Ligue para o seu banco ou seu car-
tão de crédito. Tudo atendimento-
-robô. É bom quando quer reclamar 
de uma compra e tem de remeter 
cópias da documentação. Tudo se 
inverte contra o consumidor. A pre-
sunção é contra você. Ah, quando 
você está na estrada e paga pedágio 
caro e precisa reclamar de algo (por 
exemplo, vias bloqueadas de for-
ma estúpida, por vezes sob o olhar 
complacente da Polícia Rodoviária), 
você tem o número da ANT. Bele-
za. Ligue para lá. Trouxa. Já nota-
ram como a Polícia Rodoviária faz 
bloqueios em casos de acidentes? 
Fazem de tudo para que as longas 
filas fiquem infinitas. Um esforço 
considerável. Vi algo assim pertinho 
de um pedágio no Paraná. Diziam 
que havia um poste caído. Numa 
estrada larga, de três pistas. Fecha-
ram o pedágio. Depois de uma hora, 
tentamos ver o lugar do sinistro… 
e nada encontramos. Mistérios das 
estradas.

Ninguém dos órgãos de fiscali-
zação assiste TV? Ninguém compra 
nada nas redes? Já lidaram com coi-
sas tipo mercado livre e quejandos? 
Tentaram devolver mercadoria ou 
receber dinheiro de volta? Ah, o si-
te não é responsável… Mas, então, 
quem será?

Deem uma olhada para o modo 
como os clientes — pessoas humil-
des — estão sendo enganados por 
venda de chazinhos-placebos tipo 
Ora Pro Nobis (agora já tem o Ora 
Pro — tipo Iphone 15 Pro) e remédio 
para enxergar melhor. Sim, as pro-
pagandas dizem “tome umas cápsu-
las e termina a dor no joelho e até vai 
enxergar melhor”.

Bom, os pastores das igrejas na TV 
curam joelhos com artrite todos os 
dias e pedem Pix. Daí a dúvida: o que 
é mais enganação? Tomar chazinho 
ou a promessa da cura via oração 
com copo d’água? Vi há pouco uma 
senhora atirando fora suas muletas… 
Impressionante. Dizem que dali ela 
saiu e foi fazer o número em outra 
igreja.

No Reclame Aqui vejo velhinhos 
se queixando: tomaram por meses 
placebos e as dores não passaram. 
Resposta do fornecedor: ora, Ora 
Pro Nobis (uso esse exemplo, mas 
há milhares dessas coisas) é suple-
mento alimentar…. Depende de ca-
da pessoa.  Ah, bom. Diga lá, Sula 
Miranda (ela recomenda fortemen-
te; diga lá Lucinha Lins). Diga, padre 
com topete lourinho, que, antes de 
rezar o terço, passa a bola para uma 
moça vender produtos tipo Ora Pro 
Nobis. Digam lá, diretorias dos ór-
gãos de proteção da gente. E, vejam: 
isso atinge só gente pobre. Rico não 
compra essas coisas. Tem um canal 
que vende joias. Bom, vejam no Re-
clame Aqui… Espantoso. Há recla-
mações de todo tipo — uma delas é 
a de que, semelhante às telefônicas, 
azucrinam a vida do pobre consu-
midor.

E os aeroportos? Ah, ligue para a 
Anac. E role de chorar. Seu voo foi 
cancelado? Colocaram você em um 
voo no dia seguinte? Poxa. Solução: 
entre em juízo. Nos juizados. Atra-
vesse a cidade. Enfrente uma mul-
tidão. “Oiça” o meirinho gritando 
“de um lado os que aceitam conci-
liar” … E depois um(a) menino(a) 
“juiz(a) — sic- leigo(a)” mediará… e 
proferirá a decisão… E viva o acesso 
à justiça. E você perderá a ação sob 
o argumento “de mero aborreci-
mento”.

Vejam o “direito” (sic) do con-
sumidor e o mero aborrecimento: 
um avião da TAM teve uma pane na 
noite do dia 26 de dezembro. Pou-
sou de volta. Iria para Teresina. Os 
passageiros somente chegarão tarde 
da noite do dia seguinte, mais de 
24 horas depois. Bingo. É disso que 
se trata. Pode a empresa levar 24 
horas ou mais para reacomodar os 
passageiros?

De fato, estamos muito aborre-
cidos. Ninguém leva a sério o con-
sumidor. Se levasse, não haveria 
essa vigarice cotidiana nos diversos 
segmentos do comercio e indústria 
e serviços. Somos “atendidos” por 
máquinas. Robôs imitam teclar. 
Patético. E influencers (quando o 
sujeito fracassa em tudo, quem sabe 
vira infl uencer?) vendem coisas pe-
los quais não podem ser cobrados. 
Infl uencers (que ainda são benefi -
ciados por incentivos fi scais, segun-
do denúncia do Estadão do dia 1º do 
ano) só são responsabilizados quan-
do atropelam alguém, com carrões, 
e não conseguem fugir.

A propósito da cidadania: Gust-
tavo Lima recebeu mais de R$ 20 
milhões em benefícios fi scais (be-
nefi cio do tempo da pandemia, mas 
que o governo esqueceu de tirar 
quando a pandemia acabou!). Po-
brezinho. Está precisando. Muito. 
Wesley Safadão também (R$ 6,8 mi-
lhões). Os órgãos governamentais, 
preocupados com o pacote fiscal, 
esqueceram de olhar para dentro do 
próprio órgão.

Sigo. A praga do atendimento via 
robô está em todos os lugares. Até o 
chaveiro da esquina tem um robô. A 
empresa que limpa o meu aparelho 
de dormir (Cpap) tem robô. O arma-
zém onde compro cerveja e pão tem 
robô. O banco oferece comunica-
ção… com um robô. Atenção: quem 
não venha alguém com a piada: ah, 
Lenio Streck está preocupado com 
os fabricantes de vela nos tempos 
da eletricidade… Ou alguém mais 
espertinho vir com Schumpeter: ah, 
a destruição criadora… Peço que me 
poupem. Melhorou você agora falar 
com um robô para marcar consulta 
médica? A Sky está melhor?

O Santander Banking atende, de-
pois de passar por barreira de disque 
1, 2, 3 (e 9 porque você é um trouxa) 
etc., dizendo a célebre frase “o que 
posso fazer por você hoje”? E aí você 
diz o que deseja. Depois que você já 
forneceu todos os dados, tem de fa-
zer de novo. E validar com o token. E 
tudo no mesmo celular. Um dia não 
consegui. E tive que ligar de novo. 
Entrei num looping. Para, ao fi nal, 
dar errado. Por exemplo, querer fa-
zer uma operação tipo “pagar um 
automóvel ou parte dele”.

O banco “protege tanto” você que 
3 horas depois (é literal, acreditem) 
você conseguirá remeter o seu di-
nheiro, depois de, por deslize do 
sistema, você se vingar e dar nota 
1 para o atendente: imediatamen-
te aparece alguém. Finalmente, dá 
certo. Por vias tortas. Alvissaras. 
Mas só porque você deu nota 1. Eles 
não gostam…!

Os robôs transformaram a vida 
das pessoas em um inferno. E quem 
protege você? O bispo? Ah, o bis-
po está supervisionando a venda de 
placebos e crucifi xos benzidos. Isso 
na parte dos católicos e seus vários 
canais de TV. E as igrejas outras 
(pentecostais e neopentecostais), 
todas com canais concedidos pelo 
poder público, fazendo curas “em 
nome de o senhor Jesus” — com 

pedido explicito de Pix e boletos. 
Lembremos do pastor/presbítero/
missionário que “curou” mais de 
100 mil infectados por Covid. Me-
nos ele mesmo. Alguém dirá: isso 
não é questão de consumidor. Cla-
ro. Quem é esse desconhecido — o 
consumidor?

TV a cabo? Intervalo comercial a 
cada 10 minutos. Ou menos. Mas, 
não era a cabo? Era. Perdeu, mané. 

Enfim, o direito do consumidor 
no Brasil diz ao utente: não amola: 
não se aborreça com meros abor-
recimentos. Selo de garantia dos 
Juizados Especiais. E tem também a 
Lei Geral de Proteção de Dados. Que 
deveria proteger você. Ledo engano. 
Qualquer barnabé ou funcionário de 
empresa, para não trabalhar, diz: 
não posso fornecer informação, 
por causa da LGPD. Minha esposa 
perdeu a mãe. Ela mesma ajudou a 
internar. Mas não conseguiu receber 
informação e detalhes da morte dela 
— da própria mãe. Afi nal, o hospital 
estava protegendo os dados da fa-
lecida… contra a fi lha… Ah, parem 
com isso. Vamos falar sério.

Estamos cercados. Tudo virou ro-
bô. Algoritmos. Festejemos os algo-
ritmos. Os algoritmos estão chegan-
do. Estão chegando os algoritmos. 
E os empregos vão desaparecendo.  
Leio nas redes textos e textos (e mais 
textos e tik toks) festejando o no-
vo mundo maravilhoso dos robôs 
e algoritmos. E ChatGBT! É a nova 
era dos algoritmos. A era Aquarius-
-algoritmos.

Post scriptum: os órgãos ofi ciais 
por certo têm explicações que po-
dem passar com um trator por cima 
destas críticas. Haverá justifi cativa 
para cada reclamação. Afinal, po-
dem dizer que faço queixas peque-
nas. De varejo. Sim, sou um varejis-
ta. E podem dizer que eles cuidam 
de “coisas grandes”. Pode ser. Mas, 
de novo: tive um problema com o 
UOL. Sugiro que alguém ligue para 
lá e “dialogue” com robô e somente 
depois de várias alternativas você 
chegará à voz humana (ah, isso é tão 
normal… você não deve se aborre-
cer se o robô diz para você fazer sua 
queixa no site…essa agora é a novi-
dade: o robô diz para você ir para o 
site resolver seu problema; já a Sky 
manda para o aplicativo!). A pes-
soa humana pode, no entanto, não 
atender você. E quando a ligação 
misteriosamente cai, não ligam de 
volta. E assim vai a vida.

O Estado deveria cuidar melhor 
do consumidor. Ou deixar que a 
gente faça desforço físico contra 
os maus fornecedores. Ou contra 
quem atende por robô. Por exemplo, 
para resolver um problema com a 
Equatorial Energia Elétrica de Porto 
Alegre, só indo pessoalmente. Que-
ríamos apenas trocar a titularidade 
de uma conta. Um inferno. Lembrei 
do fi lme Um Dia de Fúria, com Mi-
chael Douglas. Lembram? Aquilo 
era “fi chinha”. No caso da Equato-
rial, incrível: não há como explicar 
para um humano o seu problema. 
Ninguém atende. Tem de ir ao local 
e tirar senha… E entrar na fi la. Tudo 
para pagar para eles. Não era para 
receber.

Ah, não esqueça de dar uma pas-
sada no McDonald’s… Lá verá o que 
faz a robotização. É disso que se trata 
quando reclamamos. Queremos ser 
atendidos. E o que dizer da robo-
tização do Judiciário? Com menos 
robôs. Com mais gente nos postos 
de trabalho. E, de novo: não venham 
com schumpeterismo.

Abstract: Ora Pro Nobis 
mostra a fragilidade do 
direito do consumidor. 
Antes de qualquer olhar 

simplificado, aviso: a coluna não 
é sobre Ora Pro Nobis. O chazinho 
serve como alegoria. Ou metáfora. 
Ao trabalho.

Existem diversos órgãos de defesa 
do consumidor. Federais e estadu-
ais. Mas, se existe tudo isso, por que 
é necessário um Reclame Aqui — 
site privado que resolve mais do que 
qualquer ligação ao SAC de qualquer 
empresa?

Boa pergunta. E se existe tudo isso 
e tantas atribuições, por qual razão 
as companhias telefônicas ligam de-
zenas de vezes para o utente, mesmo 
que este avise à companhia para que 
não faça mais isso? E por que tanta 
gente é enganada todos os dias por 
empresas e sites?

No caso da Claro, Vivo etc., pro-
vavelmente os órgãos ofi ciais dirão 
que a responsabilidade é da Anatel 
(tente falar com a Anatel — argh). 
Mas antes disso não é uma questão 
de direito do consumidor?

Eu mesmo não somente fi z isso — 
liguei para a Claro e a Vivo — como 
também publiquei pedido de so-
corro no meu Twitter (X). A Claro, 
depois da Vivo e da Oi, inferni(za)
m a minha vida e da minha esposa. 
E dos meus amigos. E dos que não 
conheço. Basta acessar o meu  @
LenioStreck – X. Na semana passada 
me ligaram 28 vezes.

Comprei até um aplicativo por 
300 e tal de reais para bloquear ou 
me avisar dessas picaretagens. Não 
adianta. Eles sempre têm um núme-
ro novo. A Sky (que deve ser aliada 
da Net, formando a Skynet, a em-
presa de o Exterminador do Futuro) 
se superou. Quem atende é Daniel, 
um robô. Acredite, mesmo se não 
quiser. Depois de você fornecer 
todos os dados e apertar números, 
surge o “alguém” (na tecla sete dis-
seram “logo você será atendido por 
alguém do nosso time”…).

Você, com cara e todos os sinto-
mas de idiotez, fala com Daniel. Ele 
começa pedindo que você não use o 
viva voz. Para que ele possa enten-
der melhor… Ele pergunta: você está 
perto do aparelho? Sim ou não? Aí 
você diz “sim”. E o tormento con-
tinua. Que coisa mais ridícula. Falar 
com um robô desse modo é dano 
moral. Psicanálise é cara. E, é claro, 
depois de falar com Daniel, nada 
é resolvido. Você continua sem si-
nal. Na véspera de Ano Novo. Viva 
Daniel. Viva a Sky. Viva o direito do 
consumidor de Pindorama. E um 
viva aos órgãos de defesa do consu-
midor que permitem essa anarquia e 
estado de natureza.

As telefônicas fazem de tudo. 
Propagandas dúbias sobre planos 
de telefonia, misturam preços de 
internet, dizem que a cobertura é 
total (todo o Brasil, mas na beirada 
da cidade já não funciona) e ainda 
atazanam o pobre do utente. No que 
funcionou nisso o órgão governa-
mental?

Deixemos as companhias telefô-

Participação feminina
Exercendo a liderança do 
“blocão”, Serginho do Posto 
destacou que o nome de Tico 
Kuzma para a presidência 
da CMC “foi uma indicação 
pelo consenso do bloco, 
de forma democrática”. À 
frente do grupo, Serginho 
indicou todos os cargos da 
Mesa Diretora, à exceção da 
4ª secretaria, que coube ao 
“bloquinho”. Nesse contexto, 
a Comissão Executiva, que 
tem a responsabilidade de 
administrar a CMC pelos 
próximos dois anos, será 
formada por Tico Kuzma, 
Bruno Rossi e Indiara Barbosa. 
Ao indicar Giorgia Prates para a 
Mesa, Camilla Gonda afi rmou 
que “nossa indicação vem com 
os princípios do nosso bloco, 
de esquerda e de oposição” e 
destacou ser a primeira vez que 
uma mulher negra faz parte da 
direção da Câmara de Curitiba. 
A eleição de Giorgia Prates 
para a Mesa não foi unânime, 
com abstenções de Bruno 
Secco, Da Costa, Eder Borges, 
Fernando Klinger, Guilherme 
Kilter, João Bettega e Olimpio 
Araujo Jr. Com o resultado da 
eleição, a CMC tem a maior 
participação feminina na Mesa 
Diretora da história da Câmara 
de Curitiba, com 3 dos 7 cargos 
nas mãos de vereadoras – 
Indiara Barbosa, Meri Martins 
e Giorgia Prates. “Que façamos 
cada vez mais que a Casa 
do Povo seja para o povo de 
Curitiba”, disse Tico Kuzma, 
em seu pronunciamento de 
posse na presidência da CMC.

Corregedor da Câmara
Para a Corregedoria, os 
vereadores da Câmara 
de Curitiba elegeram 
Sidnei Toaldo (PRD), por 
unanimidade, com Delegada 
Tathiana (União) e Camilla 
Gonda (PSB) na primeira e 
segunda vices. “Prometo 
um trabalho centrado, 
atento à conduta ética dos 
vereadores, que precisa ser 
permanente, para essa Casa 
ser respeitada”, declarou 
Toaldo. A Corregedoria é o 
órgão da CMC que monitora 
a conduta dos vereadores em 
relação às regras previstas na 
legislação, especialmente o 
que é conhecido como “decoro 
parlamentar”. Delegada 
Tathiana disse que agirá “com 
os mesmos princípios que 
me pautaram nos milhares 
de inquéritos policiais [que 
presidi] na Polícia Civil, 
[que são] imparcialidade, 
verdade e transparência”. 
Camilla Gonda afi rmou 
que priorizará o diálogo, 
sendo combativa “quando 
precisar de combatividade”. 
A Corregedoria pode ser 
acionada para auxiliar na 
investigação de denúncias 
de infração contra algum 
parlamentar. Também 
participa de apurações junto 
ao Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar.

Imunização
O Ministério da Saúde garantiu 
que todos os estados do Brasil 
estão 100% abastecidos com as 
vacinas do calendário básico. 
Anualmente, o Programa 
Nacional de Imunizações 
distribui cerca de 300 milhões 
de doses de vacinas para 
todos os 5.570 municípios 
brasileiros. Mas essa quantia 
foi superada em 2023 e 2024, 
com a entrega de mais de 
643 milhões de doses a todos 
os estados. De acordo com 
a pasta, mesmo os estoques 
da vacina contra a varicela 
foram abastecidos, apesar de 
haver uma escassez global 
da matéria-prima utilizada. 
“Hoje, contamos com três 
fornecedores para essa vacina, 
assegurando a normalização 
ao longo do primeiro semestre 
de 2025”, garantiu o diretor do 
PNI, Eder Gatti. 

Brazão
O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, autorizou o deputado 
federal do Rio de Janeiro 
Chiquinho Brazão, sem 
partido, a sair da prisão para 
fazer um exame cardíaco. 
Acusado de ser o mandante 
da morte da vereadora 
Marielle Franco e do motorista 
Anderson Gomes, Brazão 
poderá fazer o exame em 
Campo Grande, no Mato 
Grosso do Sul. Ele está preso 
na Penitenciária Estadual da 
cidade. O cardiologista deverá 
ser indicado pelo deputado. 
Pela decisão de Moraes, a 
defesa deverá informar data, 
hora e local do exame com 
cinco dias de antecedência 
para que a escolta, que será 
feita pela Polícia Federal, 
possa ser organizada.  Em 
dezembro, a defesa pediu 
que Chiquinho Brazão fosse 
colocado em prisão domiciliar, 
mas a Procuradoria-Geral da 
República discordou.

Venezuela
Às vésperas da posse para o 
terceiro mandato do presidente 
venezuelano Nicolás Maduro, 
autoridades do país sul-
americano ofereceram US$ 100 
mil de recompensa por quem 
informar como encontrar o 
opositor Edmundo González, 
candidato que disputou a 
eleição contra Maduro em 28 
de julho de 2024.  
Após se exilar na Espanha, 
Edmundo promete voltar à 
Venezuela, depois de fazer giro 
por países da América Latina, 
começando pela Argentina. A 
posse de Maduro está marcada 
para o próximo dia 10 de 
janeiro. A oposição tem dito 
que a eleição foi fraudada, uma 
vez que os dados por mesa de 
votação não foram divulgados. 
Por outro lado, o governo 
sustenta que há uma tentativa 
de golpe de Estado em curso 
com apoio dos Estados Unidos 
(EUA).
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●Sabia disso?
Um registro de patente de 1981 revela que o aspartame, o 
adoçante químico 200 vezes mais potente que a sacarose e 
consumido diariamente por mais de 200 milhões de pessoas, é 
feito a partir de fezes de bactérias geneticamente modifi cadas, 
feito por meio de processo secreto de engenharia genética. O 
teor completo da fórmula do produto, que permaneceu vários 
anos oculto em escritórios de patentes a pedido da dona da 
fórmula, a empresa Monsanto, foi divulgado recentemente 
pelo jornal Natural News. Em 1999, o jornal � e Independent 
(britânico) publicou reportagem falando exatamente sobre essa 
fórmula secreta e indo mais longe, que empresas americanas 
– de renome mundial - passaram a usar o adoçante químico 
em refrigerantes e doces, em substituição ao açúcar comum. 
Não houve repercussão na época, por desconhecimento dos 
impactos do adoçante químico no organismo...

@padariagarbin

Charles
Garbin

Isto
Posto

PAULO MARTINS

Deus quer que você 
o conheça. Veja aqui 
como encontrar a 
Deus agora: 

AFRASE ACIMA está no frontispício de um blog (ou site, 
sei lá) da Internet. Quem autorizou os produtores “dessa 
plataforma citada” a falar, prometer, insinuar sob o nome 
de Deus??? Quem ? Particularmente, entendo como um 

desrespeito para com o Criador esse atrevimento. Tenho Deus em 
minhas crenças, pratico meus respeitos pessoais, isoladamente junto 
a Ele e, digo mais: Tenho absoluta certeza de que tudo o que está em 
nossa volta, em todos os sentidos, passa por um período de desen-
volvimento que busca chegar a um destino ainda por nós ignorado, 
ou seja, segundo sugeriu Darwin, “Somos algo milenar ainda inaca-
bado”. Perante a grandeza de Deus – me convencí e repito – somos 
insignifi cantes. Por que Deus, com o poder que se lhe reserva – e 
acreditamos nisso – mandaria “recados” ou inspiraria a feitura 
de escritos literários para os circunstantes desse, digamos, “grão 
de areia” desse Universo? Universo que para nós não nos passa de 
“curioso e desconhecido”? Não faz sentido. Nem o que se diz entre 
nós ser “Ciência” assume a humildade de dizer “que não sabe”. Big 
Bang...Ora...ora... “Do nada”?? Faltou contar aquela do papagaio...
Diante de observações que me estimularam a fazer esse texto ao 
constatar a frase acima, me convenço de que há várias formas de se 
alimentar o ateísmo e, essas manifestações de desrespeito ao Nosso 
Criador que tentam afi rmar que “Ele disse o que não disse” é uma 
delas. Outra é o “Rezar prá Deus”, como se o Nosso Criador fosse 
catastrófi co...como se a ele precisássemos rezar para termos dele “o 
bem”. Eu me sinto identifi cado com algo que chamam de “Panteís-
mo”. Mergulho nele seguidamente e, me animo quando encontro no 
Panteísmo observações que me convençem que “Deus está em toda 
parte”. “Deus está em tudo”. Até nesse teclado que me está em uso 
aqui, agora. Na tela, no lanche que me trazem agora, detalhes que me 
dão o perfi l de não ser ateu, ou seja, “eu acredito em Deus”...Quanto 
a certos pregadores – indecorosos – que chegam a montagem até de 
rituais...Quanto a esses nem digo que “tenho minhas dúvidas”, pois 
não as tenho e, sim, certezas de que neles é que se instala e se ins-
talou a falsidade ateísta. E conservo pessoalmente a certeza de que 
nosso arquiteto universal não precisa de nada desses circos que mon-
tam para chegarem a fi nalidades diversas...via de regra “estúpidas” 

A cantora pop Britney Spears 
conseguiu confundir a Ásia com a 
África. Em uma entrevista, ela soltou 
a seguinte pérola: “Eu nunca quis ir 
para o Japão. Simplesmente porque 
não gosto de comer peixe. E eu sei que 
é muito popular lá fora, na África 
Ana maria Braga - castanha-do-
Pará, ingrediente que utilizava em 
um de seus bolos, fazia parte da 
fauna brasileira: “Eu peguei aqui três 
xícaras de chá de castanha-do-Pará. 
Você viu que nós estamos usando um 
ingrediente nosso, da nossa fauna”. E 
AINDA – É AI QUE A COBRA TORCE 
O RABO 
Carla Perez - Estou louca para ir a 
Nova York. Eu sempre quis conhecer 
a Europa”. 
Ainda - “I...de Iscola” 
E mais : Meu hobby? Ah, eu tenho um 
preto, mas gosto mais do vermelho”. 
LUDMILLA - a funkeira perguntou a 
um rapaz da plateia de onde ele era. 
O moço respondeu “Minas Gerais”. 
E a artista, tentando ser educada, 
replicou dizendo que adorava aquela 
“cidade 
A atriz Mônica Carvalho cometeu uma 
falha parecida. Em uma entrevista, ao 
ser perguntada sobre que país queria 
conhecer, ela não pensou muito antes 
de responder: “Gostaria de conhecer o 
Egito. Adoro mitologia grega”. 
Luciana Gimenez confundiu PH 
(indicador de acidez) com PhD 
(doutorado). Isso mesmo! Confi ra o 
que ela disse: “Esse xampu tem PHd 
balanceado”. Ops… A apresentadora 
também já 

Joana Prado, que fi cou conhecida 
como a Feiticeira, virou motivo de 
piada ao cometer um erro. Em uma 
conversa com outro participante, ela 
soltou: “Mulher que anda a cavalo é 
Arizona”. 
Joana Prado, que fi cou conhecida 
como a Feiticeira, virou motivo de 
piada ao cometer um erro. Em uma 
conversa com outro participante, ela 
soltou: “Mulher que anda a cavalo é 
Arizona”. 
Vicente Matheus soltou uma pérola ao 
ser questionado sobre a possibilidade 
da saída de Sócrates do Corinthians: 
“O Sócrates é INEGOCIÁVEL, 
INVENDÁVEL E IMPRESTÁVEL”. 
Não acharam genial? Ele também 
é dono de outra frase hilária do 
futebol brasileiro: “Haja o que hajar, 
o Corinthians vai ser campeão”. E 
tem mais esta: “Quero agradecer 
à Antarctica, pelas Brahmas 
que mandou de graça pelo nosso 
aniversário”. 
Túlio Maravilha também já se enrolou 
todo durante uma entrevista: “O 
time estava com um esquema mais 
difícil. Eu sentia que estava saindo 
das minhas características e isso me 
prejudicava. O melhor é simplifi car. 
Mas é difícil fazer o fácil…”. E ele tem 
razão. Nem sempre é fácil fazer o fácil. 
Concordam? 
modelo americana Brooke Shields 
tentou formular uma frase de efeito, 
mas acabou cometendo uma gafe 
divertida: “Se morres, perdes uma 
parte muito importante da sua vida”. 
- Garçom...ais uma gelada, por favor

Mais uma vez a Câmara de 
Cascavel, estimulada por dis-
túrbios que a envolvem todo 
fi nal de ano, reúne-se sob os 
holofotes para anunciar que 
está devolvendo mais de dez 
milhões de reais à Prefeitu-
ra, recursos que não foram 
utilizados para tantas neces-
sidades que enfrentamos, 
principalmente na saúde. 
Secretário de Saúde do muni-
cípio, por sinal, enfrentando 
tantas difi culdades em sua 
área, devido à falta de recur-

sos e a Câmara de Cascavel 
retém “na gaveta” tamanha 
importância” para chegar no 
fi m do ano, chamar a plateia 
e demonstrar que, em termos 
de orçamento, planejamen-
to e administração, está ao 
nível daqueles que ignoram 
detalhes sobre esse mister. 
E destaque-se que há gente 
esperando até anos para ci-
rurgias e esperando por falta 
desses recursos. Interessante: 
Posaram prá fotografi a e po-
saram rindo: Rindo de que??? 
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AS 
AMIGAS

Mariza 
Marcon 

e Iloni 
Rodrigues. 

Fotos: 
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IVANISE 
e fi lha 

Denise 
Martini...

EM 
CASCAVEL-
Renata 
Dallagnol com 
a fi lha Tharine 
e sua fi lha 
Manuela...

●Para refl etir
Para os descrentes de plantão e para 
os que andam à procura da verdade... 
o livro ‘Morte e Renascimento- A Su-
prema Alquimia’, da escritora ameri-
cana Zulma Reyo, é coisa para ser lido 

e relido muitas vezes.
*E nele contém uma frase que aprecio 
muito e costumo citar sempre que-
possível: “Se todas as pessoas fossem 
educadas para viver e paramorrer, 
quantas ‘tragédias’ seriam evitadas...”

●Ninguém merece
Em uma universidade estadual, não muito distante 
daqui... “Eu faço curso de Doutorado em Edu-
cação. O duro de engolir é ter que fi car ouvindo 
(professores) ‘boa noite a todos, boa noite a todas 
e boa noite a todes’, aff ff f!!!!!”

G r i f e

Não é propaganda e nem Merchant...É 
constatação da Coluna: “ Festval, Irani 
e Allmayer” – Os Três Supermercados 

“do momento” em Cascavel em 
apresentação – em serviços  - 

em atendimento – em ofertas e, 
principalmente, em preços. Tô na área!

 Saudando 2025! Saudando 2025!

●Bom dia!
Descobrimos a força da Vida quando ela nos permite um mergu-
lho na alma para desvendarmos nosso próprio labirinto; quando 
somos porto seguro para os barcos dos afetos que precisam de 
refúgio; quando percebemos que somos lembrança no coração 
de alguém; quando deixamos pelo caminho o que não nos acres-
centa, o que não multiplica, o que não promove o amor, fazendo 
do nosso agora um Tempo de chegadas! (Inês Seibert)

●Ideia legal
Como o Novo Ano está começando... Pegue uma jarra ou um 
pote vazio e coloque no seu quarto. Toda vez que alguma coi-
sa boa acontecer com você, não importa quão pequena seja, 
contanto que tenha te feito sorrir, escreva em um papel porque 
você está feliz, dobre o papel e coloque no pote. No último dia 
do ano, abra, leia e veja quantos pequenos presentes a vida lhe 
deu. Faça isso todo ano... .
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forço nas medidas de prevenção 
e controle do greening na região 
Noroeste.

A operação resultou na er-
radicação de cerca de 220 mil 
plantas cítricas infectadas em 
22 propriedades, com o apoio 
de equipes do setor produtivo 
de acordo com dados do Depar-
tamento de Sanidade Vegetal 
(DESV) da Adapar.

Segundo o departamento, a 
erradicação dessas plantas hos-
pedeiras de greening, em áreas 
vizinhas ao setor produtivo é 
de grande importância. “Essas 
plantas estão infectadas com a 
doença e são fonte de inóculo 
constante da bactéria e do vetor, 
o chamado ‘psilídio’ dos citros, 
dificultando muito o controle 
dentro dos pomares”, explica 
Renato Blood, chefe do Depar-
tamento de Sanidade Vegetal da 
Adapar. 

Das 89 denúncias de proprie-
dades com sintomas da doença, 
8 foram consideradas improce-

dentes. Entre as denúncias pro-
cedentes, 11 produtores foram 
notificados para apresentar o 
Plano de Manejo de Controle do 
HLB, e 35 foram notifi cados para 
erradicar as plantas doentes no 
prazo de 20 dias.

Além disso, os dados do de-
partamento apontam a iden-
tifi cação de 117 novas áreas de 
produção de citros para cadas-
tramento no Sistema de Defesa 
Sanitária Vegetal (SDSV). Desse 
total, 104 propriedades já foram 
cadastradas. Em 9 proprieda-
des, os produtores não estavam 
presentes no momento da visita, 
e outras 13 não foram fi scaliza-
das devido a condições climáti-
cas ou limitações de tempo.

Segundo o chefe da divisão de 
Vigilância e Prevenção de Pragas 
da Fruticultura da Adapar, Paulo 
Jorge Pazin Marques, a coopera-
ção com os produtores foi essen-
cial para a efi cácia da operação. 
“É importante salientar que a 
grande maioria dos produtores 

fiscalizados nesta operação já 
havia atendido as exigências da 
Adapar de eliminação de plantas 
sintomáticas, o que demonstra o 
sucesso desta operação”. 

Para o chefe da divisão de vi-
gilância de pragas na fruticultu-
ra, a operação reforça o avanço 
eficaz e com responsabilidade 
da citricultura na região. “Essa 
operação propiciará um desen-
volvimento seguro e sustentável 
da citricultura em todo Norte 
e Noroeste do Paraná”, reforça 
Marques.

Nos próximos meses, a Ada-
par retorna estes locais inspe-
cionados para garantir que as 
medidas foram aplicadas nestas 
propriedades. 

O combate ao greening no Pa-
raná em 2024 refl ete uma série 
de ações estratégicas realizadas 
ao longo do ano para conter o 
avanço da doença que ameaça a 
citricultura. 

Em agosto do ano passado a 
Adapar promoveu uma força-

Realizada 
no início de 
novembro, 
a operação 
contou com 
30 servidores 
da Adapar e 
abrangeu os 
municípios de 
Altônia, Cruzeiro 
do Oeste, Maria 
Helena, Iporã, 
São Jorge do 
Patrocínio, 
Perobal, 
Cafezal do Sul e 
Umuarama

Frutas saudáveis O combate ao greening no Paraná em 2024 refl ete uma série de ações estratégicas 
realizadas ao longo do ano para conter o avanço da doença que ameaça a citricultura

AGRO

Paraná fortalece sistema de 
sanidade da agroindústria 
familiar e de pequeno porte
Estado alcançou a marca de 
160 municípios que aderiram 
ao Sistema Unifi cado 
de Atenção à Sanidade 
Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno 
Porte (Susaf-PR)

AEN
Curitiba

●O Sistema Unifi cado de Aten-
ção à Sanidade Agroindustrial 
Familiar, Artesanal e de Peque-
no Porte (Susaf-PR) consolidou 
em 2024 sua importância para a 
agroindústria familiar parana-

Seab

Curitiba
AEN

a um estabelecimento indica-
do, reforçando a relevância do 
sistema para o fortalecimento 
das agroindústrias familiares do 
Paraná.

Ao longo de 2024, a Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar) intensifi cou os esforços 

para aprimorar o sistema. Atra-
vés do Departamento de Inspe-
ção de Produtos de Origem Ani-
mal e Vegetal (DPAV), promoveu 
capacitações destinadas aos 
agentes de inspeção e fortaleceu 
a integração com os Serviços de 
Inspeção Municipal (SIM).

Na luta contra o greening, PR
erradicou mais de 200 mil plantas

Essas ações tiveram como ob-
jetivo elevar as práticas de inspe-
ção sanitária e assegurar que os 
produtos da agroindústria fami-
liar atendam aos mais altos pa-
drões de qualidade, fortalecendo 
a competitividade dos pequenos 
produtores no mercado estadual.

ense com a adesão de 62 novos 
municípios. Destes, 34 ingres-
saram de forma independente, 
enquanto outros 28 optaram pela 
integração por meio de consór-
cios municipais. 

Com isso, o Paraná alcançou a 
marca de 160 municípios certifi -
cados, reafi rmando seu compro-
misso com a qualidade sanitária 
e a ampliação de mercados para 
os pequenos produtores. A meta 
do Estado é chegar a 200 cidades 
integradas ao consórcio até 2026.

Regulamentado em 2020, o 
Susaf-PR permite que municí-
pios com um Sistema de Inspe-

ção Municipal (SIM) de excelên-
cia certifiquem agroindústrias 
locais, conferindo-lhes o direito 
de comercializar seus produ-
tos em todo o Estado. O siste-
ma é um grande aliado para o 
desenvolvimento econômico da 
agroindústria familiar 

Durante a Feira Sabores do Pa-
raná, realizada após um hiato de 
10 anos, o certificado Susaf foi 
destaque na cerimônia de aber-
tura. O evento celebrou a for-
ça dos produtores familiares e 
incluiu a entrega do certifi cado 
de adesão ao sistema para o mu-
nicípio de Sabáudia, e também 

-tarefa semelhante na região de 
Paranavaí, com envolvimento 
de órgãos públicos, iniciativa 
privada, produtores e indus-
triais. Esse trabalho continua 
com a eliminação de todas as 
plantas que apresentam doen-
ça e fi scalização rigorosa contra 
a venda irregular de mudas no 
comércio ambulante.

Foram promovidos também 
em 2024 encontros de Câma-
ras Técnicas na região Noroes-
te, permitindo o diálogo entre 
especialistas e produtores para 
discutir medidas de manejo e 
controle. Além disso, o tema foi 
destaque em feiras agropecuá-
rias e eventos técnicos promovi-
dos no Estado, principalmente 
nas regiões Norte e Noroeste. 
O monitoramento intensivo 
de pomares e ações preventi-
vas também integraram os es-
forços da defesa agropecuária 
para preservar a sanidade e a 
competitividade da citricultura 
paranaense.

E
M nova etapa de combate 
à mais grave das doenças 
dos citros, a força-tarefa 
contra o greening, ‘Big 

Citros Umuarama’, inspecionou 
aproximadamente 180 proprie-
dades e erradicou mais de 200 
mil plantas infectadas no Noro-
este do Paraná, principal região 
produtora do Estado.

Realizada no início de novem-
bro, a operação contou com 30 
servidores da Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná (Ada-
par) e abrangeu os municípios 
de Altônia, Cruzeiro do Oeste, 
Maria Helena, Iporã, São Jorge 
do Patrocínio, Perobal, Cafezal 
do Sul e Umuarama.

A força-tarefa atuou em du-
as frentes: o cadastro de novas 
áreas de produção e a investi-
gação de denúncias de plantas 
cítricas doentes. A força-tarefa 
fomentou o trabalho de cons-
cientização, fiscalização e re-

Das 89 denúncias de propriedades com sintomas da doença, 8 foram consideradas improcedentes Adapar

A FRASE

“É importante 
salientar que a grande 
maioria dos produtores 
fi scalizados nesta 
operação já havia 
atendido às exigências 
da Adapar de 
eliminação de plantas 
sintomáticas, o que 
demonstra o sucesso 
desta operação”
PAULO JORGE PAZIN MARQUES
Chefe da divisão de Vigilância e 
Prevenção de Pragas da 
Fruticultura da Adapar
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JUSTIÇA JUSTIÇA

Entre os temas 
que passaram 
pelo crivo dos 
senadores e im-
pactaram a so-
ciedade em 2024 
destacam-se a 
regulamentação 
da reforma tri-
butária, a re-
forma do Novo 
Ensino Médio 
e as sanções do 
Pacote Antife-
minicídio e da 
Política de Ma-
nejo Integrado 
do Fogo

Congresso Nacional O mês recordista de aprovações em 2024 foi setembro, quando o Plenário 
analisou 189 proposições, seguido de dezembro, com 173, e junho, com 154 matérias votadas

Brasília
AGÊNCIA SENADO

Entre os dias 13 e 
21 de janeiro, serão 

ouvidos especialistas 
em direito ambiental 

brasileiro. De 22 
a 29, será a vez 

de especialistas 
em geotecnia. Em 

fevereiro, as partes 
envolvidas prepararão 

suas alegações 
finais, que serão 

apresentadas entre 5 e 
13 de março

hediondos. Para lesão corporal, 
a pena passou a ser de até cin-
co anos. A progressão de regime 
também foi alterada, e só ocor-
rerá após 55% do cumprimento 
da sentença, conforme a legis-
lação aprovada pelos senadores. 

Meio ambiente
Na pauta ambiental, o Senado 
votou 33 proposições, entre as 
quais a que deu origem à Polí-
tica Nacional de Manejo Inte-
grado do Fogo. Sancionado em 
agosto, o texto estabelece di-
retrizes para o uso do fogo em 
áreas rurais e busca promover a 
substituição gradual das quei-
madas por técnicas alternativas, 
especialmente em comunida-
des tradicionais e indígenas que 
possuem práticas relacionadas 
ao manejo do fogo. Também na 
temática ambiental, foi aprova-
do e se tornou lei a regulamen-
tação do mercado de crédito 
de carbono (PL 182/2024), que 
permite que empresas e ativi-
dades compensem suas emis-
sões por meio da compra de 
créditos vinculados a iniciati-
vas de preservação ambiental.

Educação e Saúde
Na pauta da educação, o Sena-
do aprovou 37 matérias. Como 
exemplo, houve a sanção lei que 
alterou o Novo Ensino Médio. As 
mudanças, aprovadas pelo Con-
gresso no início de julho, são 
provenientes do PL 5.230/2023, 
de autoria do Poder Executivo. 
O projeto alterou a lei de 2017 
que instituiu o Novo Ensino 
Médio para adequar à realida-
de das escolas as alternativas de 
formação apresentadas aos es-
tudantes. A restrição do uso de 
celulares por estudantes em es-
colas é outro exemplo de projeto 
da área educacional aprovado 
pelo Senado em 2024. Aguarda 
sanção presidencial o o texto do 
PL 4.932/2024, cujo propósito é 
proteger a saúde mental, física 
e psíquica de crianças e adoles-
centes em todo o país. 

Já na área da saúde, 27 propo-
sições foram aprovadas ao longo 
do ano. Entre essas iniciativas, 
aguarda sanção presidencial 
projeto que cria a Política Nacio-
nal de Cuidados, para garantir 
direitos e promover melhorias 
nas relações profissionais ou vo-

luntárias de cuidado, inclusive 
nas relações familiares. O PL 
5.791/2019 foi votado em Plená-
rio no dia 5 de dezembro.

Social
Um total de 173 proposições le-
gislativas trataram da área social 
no Senado. Uma delas, o projeto 
de lei que restringe o acesso ao 
Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) e limita o aumen-
to real do salário mínimo (PL 
4.614/2024) faz parte do pacote 
de corte de gastos do governo. 
Pelas novas regras, o reajuste do 
salário mínimo acima da infla-
ção deverá ser de, no máximo, 
2,5% de crescimento da despesa 
primária. O texto aguarda san-
ção. Outra matéria da área so-
cial analisada pelo Senado foi o 
PL 6.012/2023- SCD, que torna 
permanente o mecanismo para 
facilitar empréstimos bancários 
aos pequenos negócios e permite 
o uso de R$ 4 bilhões do Fundo 
Garantidor de Operações (FGO) 
para o Programa Pé-de-Meia, 
que incentiva a permanência de 
estudantes carentes no ensino 
médio. Aprovado em Plenário 

Senado Federal votou 1.197 
proposições em 2024

As sessões foram iniciadas 
no dia 21 de outubro e 
suspensas no dia 20 de 
dezembro, devido ao 
recesso de fim de ano, da 
Justiça britânica

Agência Brasil
Rio de Janeiro

lO julgamento, em um tribu-
nal britânico, que decidirá pe-
la responsabilização ou não da 
mineradora angloaustraliana 
BHP em relação ao rompimen-
to da barragem da Samarco em 
Mariana, em Minas Gerais, no 
ano de 2015, será retomado em 
13 de janeiro. A Samarco é uma 
joint-venture entre a brasileira 
Vale e a subsidiária da BHP no 
Brasil. O processo, que corre na 
Corte de Tecnologia e Constru-
ção de Londres, foi iniciado pelo 
escritório de advocacia Pogust 
Goodhead (PG), que representa 
620 mil pessoas, 46 municípios 
e 1.500 empresas atingidas pela 
tragédia, a fim de responsabi-
lizar a BHP no Reino Unido. A 
Vale não é ré nesta ação.

As sessões foram iniciadas no 
dia 21 de outubro e suspensas no 
dia 20 de dezembro, devido ao 
recesso de fim de ano, da Justiça 
britânica. Nos dois primeiros 
meses do julgamento, foram 
apreciados documentos e ouvi-
dos os depoimentos de diversas 

Justiça britânica retomará 
julgamento de Mariana no 
próximo dia 13 de janeiro

lhões.
Em nota, o escritório PG in-

formou que “as vítimas seguem 
confiantes na busca por justiça 
pelo maior desastre ambiental 
do Brasil”. Para a BHP, o caso 
já foi resolvido no Brasil, com 
um acordo de reparação acer-
tado entre as empresas (Samar-
co, Vale e BHP) e as vítimas do 
rompimento, homologado em 
novembro pelo Supremo Tribu-
nal Federal. 

“Reforçando o comprometi-
mento da BHP com a reparação 
no Brasil, em outubro foi assi-
nado o novo e definitivo acor-
do com governo brasileiro e as 
autoridades públicas, somando 
R$ 170 bilhões para a reparação 
dos impactos do rompimento. 
O acordo, integralmente ho-
mologado pelo STF em novem-
bro de 2024, dá continuidade e 

amplia os trabalhos de repara-
ção realizados até agora”, in-
formou a BHP Brasil por meio 
de nota.

A empresa cita ainda a criação 
da Fundação Renova, em 2016, 
como parte de um primeiro 
acordo com as autoridades bra-
sileiras e que, segundo a BHP 
Brasil, “já destinou mais de R$ 
38 bilhões em auxílio financei-
ro emergencial, indenizações, 
reparação do meio ambiente e 
infraestruturas para aproxi-
madamente 430 mil pessoas, 
empresas locais e comunida-
des indígenas e quilombolas”, 
diz nota da BHP Brasil. A BHP 
informou ainda que “refuta in-
tegralmente os pedidos formu-
lados na ação ajuizada na Ingla-
terra. Continuamos a trabalhar 
em estreita colaboração com a 
Samarco e a Vale para apoiar o 

processo contínuo de reparação 
e compensação em andamento 
no Brasil”.

Tragédia
A tragédia humana e ambien-
tal de Mariana ocorreu em 5 de 
novembro 2015, com o rompi-
mento da barragem de rejeitos 
de mineração. O distrito de 
Bento Rodrigues foi totalmente 
destruído pela lama. Dezenove 
pessoas morreram, três estão 
desaparecidas até hoje e 600 
pessoas ficaram desabrigadas. 
Aproximadamente 40 milhões 
de metros cúbicos de rejeitos tó-
xicos foram despejados no meio 
ambiente, atingindo 49 muni-
cípios em Minas Gerais e no Es-
pírito Santo. A lama percorreu 
663 quilômetros pela Bacia do 
Rio Doce, até atingir o mar do 
litoral capixaba.

no dia 19 de dezembro, a propo-
sição seguiu para sanção.

Empreendedorismo
O setor do empreendedorismo 
também recebeu atenção espe-
cial do Senado em 2024. A área 
teve 23 proposições legislativas 
aprovadas, a exemplo do PLN 
28/2024, que reduz o tempo 
para abertura de empresas e da 
meta de matrículas no ensino 
superior para jovens de 18 a 24 
anos. O texto incluiu no Plano 
Plurianual (PPA) o programa 
“Empreendedorismo e Inclusão 
Socioprodutiva”, que tem como 
um dos objetivos reduzir o tem-
po para a abertura de empresas 
no país.

Infraestrutura
Na área da infraestrutura, o Se-
nado aprovou 243 matérias co-
mo o projeto de lei que institui 
o Programa de Aceleração da 
Transição Energética (Paten), 
para incentivar a substituição 
de matrizes energéticas poluen-
tes por fontes de energia reno-
vável. O PL 327/2021 aguarda 
sanção.

mês recordista de aprovações em 
2024 foi setembro, quando o Ple-
nário analisou 189 proposições, 
seguido de dezembro, com 173, e 
junho, com 154 matérias votadas.

Entre os temas que passaram 
pelo crivo dos senadores e im-
pactaram a sociedade em 2024 
destacam-se a regulamentação 
da reforma tributária, a reforma 
do Novo Ensino Médio e as san-
ções do Pacote Antifeminicídio e 
da Política de Manejo Integrado 
do Fogo. Do total de proposições 
discutidas e aprovadas, 243 são 
relacionadas à infraestrutura; 
173, à temática social; 147, à eco-
nomia; 21 às relações internacio-
nais; 11 à segurança pública e 10 
a esportes.

Economia
Em dezembro o Senado aprovou 
o primeiro projeto da regulamen-
tação da reforma tributária. O 
PLP 68/2024, do Poder Executi-
vo, contém detalhes sobre cada 
regime com redução ou isenção 
de incidência, a devolução de 
tributos para consumidores de 
baixa renda (cashback), a com-
pra internacional pela internet 
e a vinculação dos mecanismos 
de pagamento com sistema de 
arrecadação.

Já a Emenda Constitucional 
135, que tem o objetivo de dimi-
nuir as despesas obrigatórias do 
governo federal e integra o paco-
te de corte de gastos, foi promul-
gada em 20 de dezembro. O tex-
to teve origem na PEC 54/2024, 
também aprovada em dezembro. 
Com a emenda e outros dois pro-
jetos aprovados (PLP 210/2024 e 
o PL 4.614/2024) o governo fe-
deral espera economizar R$ 70 
bilhões em 2025 e 2026.

Mulheres
De acordo com os dados da SGM, 
o Senado aprovou 27 proposições 
voltadas à temática das mulhe-
res em 2024. Um exemplo des-
sas iniciativas foi a sanção do 
Pacote Antifeminicídio em ou-
tubro. A legislação surgiu do PL 
4.266/2023, que prevê o aumento 
para até 40 anos de prisão para o 
crime de feminicídio, maior pre-
visto na legislação penal, equipa-
rando o feminicídio aos crimes 

testemunhas.
Segundo o PG, a Samarco já 

sabia desde 2013 que a barragem 
que rompeu estava operando 
acima dos limites apropriados 
e que não havia um plano de 
evacuação adequado no dis-
trito de Bento Rodrigues, onde 
se localizava a estrutura. Além 
disso, de acordo com o PG, um 
ex-engenheiro da BHP admitiu 
ter conhecimento de rachadu-
ras na estrutura em 2014, mas 
não houve ação suficiente para 
prevenir o colapso.

Ainda segundo os advogados 
das vítimas, os depoimentos 
mostraram que a BHP tinha 
controle estratégico sobre a 
Samarco, incluindo auditorias, 
decisões operacionais e práticas 
de remuneração. O escritório 
e a BHP também convidaram 
especialistas em direito socie-
tário para esclarecer à Justiça 
britânica se um acionista ma-
joritário, no caso a empresa 
angloaustraliana, pode ou não 
ser considerada responsável por 
um incidente ocorrido em uma 
empresa da qual é acionista, no 
caso a Samarco.

Segundo o escritório PG, 
o especialista nomeado pelas 
vítimas argumentou que acio-
nistas em grupos de controle 
podem ser responsabilizados 
individualmente por abusos de 
poder e que a responsabilidade 
social corporativa deve ser uma 

prioridade nesses casos.
Entre os dias 13 e 21 de janei-

ro, serão ouvidos especialistas 
em direito ambiental brasileiro. 
De 22 a 29, será a vez de especia-
listas em geotecnia. Em feverei-
ro, as partes envolvidas prepa-
rarão suas alegações finais, que 
serão apresentadas entre 5 e 13 

de março.
Espera-se que a Justiça britâ-

nica decida sobre a responsa-
bilidade ou não da BHP ainda 
em 2025. Caso a empresa seja 
considerada responsável pelo 
desastre, um novo julgamento 
definirá os valores de indeni-
zação. O escritório PG estima 
valores em torno de R$ 230 bi-

R
EGULAMENTAÇÃO da 
reforma tributária sobre 
o consumo, pacote de 
corte de gastos e rene-

gociação das dívidas dos estados 
foram alguns dos assuntos da 
pauta econômica que domina-
ram o debate no Senado em 2024. 
Segundo um levantamento da 
Secretaria-Geral da Mesa (SGM), 
o Senado debateu e votou no ano 
um total 1.197 proposições. Fo-
ram 408 projetos de lei, 11 me-
didas provisórias, 56 projetos de 
resolução, 272 projetos de decre-
tos legislativos, além de 7 pro-
postas de emenda à Constituição 
(PECs), 17 projetos de lei comple-
mentar e 389 requerimentos. O 

Distrito de Bento Rodrigues, em Mariana (MG), atingido pelo rompimento de duas
barragens de rejeitos da mineradora Samarco Antonio Cruz/Agência Brasil

O mês recordista de aprovações em 2024 foi setembro, quando o Plenário analisou 189 proposições Waldemir Barreto/Agência Senado
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em Paranaguá aumenta procura por pacotes turísticos
Cascavel 
DAS AGÊNCIAS

tes foram vendidos ao turistas do 
navio, entre travessias para a Ilha 
do Mel, passeios à municípios da 
região e demais atividades em Pa-
ranaguá. Algumas empresas con-
seguiram vender todos os pacotes 
disponíveis.

Rhavy Costa, da empresa Guará 
Ilhas e Trilhas, conta que o mais 
buscado é o “day use” em par-
ceria com uma pousada na praia. 
“Vendemos todos os pacotes que 
tínhamos disponíveis, porque es-
ses turistas, sobretudo os argen-
tinos, gostam muito das nossas 
praias. Nossa empresa é nova no 
mercado, então poder participar 
do receptivo é uma oportunidade 
incrível por conta das vendas, mas 
também pelo networking”, disse.

gos, promovendo o senso de per-
tencimento na população e me-
lhorando a qualidade de vida das 
pessoas”, completou o secretário.

Os turistas que compraram pa-
cotes no receptivo aprovaram as 
estruturas, a beleza dos destinos 
regionais e as variadas opções de 
passeios que é possível fazer ao 
desembarcar na cidade.

“Somos de Medellin, na Co-
lômbia, e está é nossa primeira 
vez em Paranaguá. Trouxemos 
no cruzeiro os avós, irmãos, fi-
lhos, netos e sobrinhos. Estamos 
fazendo um passeio com uma 
operadora e esperamos ter um 
dia incrível. Acredito que vamos 
guardar muitas memórias boas 
dessa cidade”, disse Sandra Alva-
rez, acompanhada de 17 membros 
de sua família.

“Estamos em 12 pessoas no cru-
zeiro, toda a família. É a primeira 
vez que visitamos o Paraná e va-
mos de barco até a Ilha do Mel. Es-
colhemos esse passeio por conta 
das muitas opções de caminhada 
em meio a natureza”, disse Julieta 
Muñoz, de Buenos Aires, capital 
da Argentina.

Os expositores do receptivo são, 
em geral, de agências e operado-
ras turísticas da região do Lito-
ral. Somando todas as empresas, 
estima-se que mais de 330 paco-

O
S PASSAGEIROS de vá-
rios países, vindos do 
navio MSC Armonia, 
consumiram mais de 

300 pacotes turísticos e movi-
mentaram a economia do litoral, 
nesta sexta-feira (03). Eles foram 
recepcionados no centro histó-
rico de Paranaguá, na estrutura 
montada pela pela Secretaria de 
Estado do Turismo (Setu-PR) em 
parceria com a Agência de De-
senvolvimento Turístico (Adetur 
Litoral).

Esta é a quarta parada do mes-
mo navio durante esta temporada. 
A embarcação atracou às 8h com 
cerca de 2,4 mil turistas a bordo, 
dos quais 455 desembarcaram em 
Paranaguá, os demais estavam em 
trânsito, podendo descer e co-
nhecer os atrativos da região. Ou-
tros 440 turistas embarcaram no 
navio, que permanece atracado 
no Porto de Paranaguá até as 19h, 
quando segue para Itajaí (SC).

Desembarcaram em Parana-
guá, turistas da Argentina, Co-
lômbia, Bolívia, Equador, Costa 
Rica e México. Eles foram condu-

O espaço conta 
com estandes 

de todos os 
municípios 

do Litoral do 
Paraná, que 

apresentaram 
seus atrativos 

turísticos e 
venderam 

passeios

Desembarcaram Desembarcaram 
turistas da Argentina, turistas da Argentina, 
Colômbia, Bolívia, Colômbia, Bolívia, 
Equador, Costa Rica Equador, Costa Rica 
e México, que foram e México, que foram 
conduzidos até o conduzidos até o 
centro histórico da centro histórico da 
cidade, no receptivo cidade, no receptivo 
da Secretaria do da Secretaria do 
TurismoTurismo

Karina Farias, da VPATUR, 
também vibrou com a venda dos 
passeios. “Para a Ilha do Mel, nos-
sa operadora vendeu cerca de 150 
pacotes. Enquanto os passeios pe-
la baía de Paranaguá e pelo centro 
histórico somaram cerca de 35 
pacotes. As vendas foram muito 
boas, porque os turistas descem 
empolgados em conhecer a nossa 
cidade e os arredores. Para a nos-
sa empresa, agrega muito valor 
participar desse receptivo”, co-
mentou.

Quem trabalha com o comér-
cio ambulante na cidade também 
percebe o crescimento nas ven-
das, consequência da chegada de 
turistas. Gislaine Maria Bianchi, 
vendedora ambulante há 20 anos 
na Praça Mario Roque, é um desse 
casos.

“As paradas de navios estão 
sendo maravilhosas, porque estão 
ajudando muito meu comércio. 
Os turistas compram muita água, 
docinhos e amendoim”, relatou.

Esta é a segunda temporada 
consecutiva de cruzeiros em Pa-
ranaguá. A primeira, realizada 
entre dezembro de 2023 e março 
de 2024, movimentou mais de 
R$ 25 milhões na economia local. 
Para este ano, a expectativa é que 
mais de 15 mil turistas - entre em-
barques, desembarques e trânsito 

ParadaParada

de cruzeiro de cruzeiro 
de navio 

zidos até o centro histórico onde 
encontraram, na área de recepti-
vo da Secretaria, encontrar áreas 
de descanso, lounges, um palco 
com shows, apresentações cultu-
rais, ativações, divulgações, casa 
de câmbio e água gratuita.

Além disso, o espaço conta com 
estandes de todos os municípios 
do Litoral do Paraná, que apre-
sentaram seus atrativos turísticos 
e venderam passeios.

Marcio Nunes, secretário es-
tadual do Turismo, afi rma que a 
iniciativa privada e a população 
perceberam a importância das 
paradas de navios. “O cruzeirista 
que desce em Paranaguá acaba 
conhecendo mais do Litoral para-
naense como um todo, aquecen-
do as economias locais. Desde a 
ultima edição, em 2023/2024, os 
pequenos e grandes empresários 
da região esperam ansiosos pe-
la nova temporada de cruzeiros, 
porque sabem, e nos relatam, que 
ela faz a diferença no comércio e 
na vida das população”, afi rmou.

“O papel do Estado é divulgar 
os potenciais turísticos e fomen-
tar um ambiente em que o empre-
sariado tenha condições de de-
senvolver suas atividades. Graças 
ao olhar dedicado do Governo do 
Estado, o turismo paranaense está 
gerando renda, criando empre-

- fomentem o turismo da região 
por meio dos cruzeiros.

Irapuan Cortes, diretor-presi-
dente do Viaje Paraná - órgão de 
promoção comercial do setor no 
Estado - faz um dossiê das pri-
meiras quatro paradas, metade 
da temporada. “O receptivo está 
consolidado em Paranaguá, com 
tudo organizado, objetivo e bem 
aceito pelos turistas. Nosso papel 
agora é continuar aprimorando 
essa estrutura e atendimento pa-
ra que as próximas paradas e até 
mesmo temporadas”, disse.

Segundo estimativa da Secre-
taria Municipal de Turismo de 
Paranaguá, os cruzeiros devem 
gerar cerca de 2 mil empregos di-
retos e indiretos na cidade. Além 
disso, os serviços movimentam a 
economia das outras cidades do 
entorno.

O diretor de operações da Por-
tos do Paraná, Gabriel Vieira, 
reafi rma que o balanço da tem-
porada é positivo. “Apenas nesta 
escala, temos mais de 1 mil tu-
ristas nacionais e internacionais 
transitando na cidade histórica. 
Para nós, é um sentimento de or-
gulho poder fomentar o turismo 
do Litoral por meio do Porto de 
Paranaguá. Um balanço positivo 
da temporada, que trará muitos 
frutos para toda a região”, disse.

A feira conta com alimentos 
fresquinhos, massas, 
fl ores, artesanato e, claro, 
as delícias da praça de 
alimentação

Da Redação
Cascavel

lQue tal começar o ano de 2025 
mantendo a tradição cascave-
lense e prestigiar nossas feiras 
populares? A Feirinha do Peque-
no Produtor e a Feira do Teatro 
serão retomadas já nesta pri-
meira semana de 2025. Então, 
“bóra” colocar na agenda e se 
programar para passear com a 
família?  

A Feirinha retoma as ativida-

des já a partir deste sábado (4), 
na edição em frente à Prefeitura 
de Cascavel. A feira conta com 
alimentos fresquinhos, massas, 
fl ores, artesanato e, claro, as de-
lícias da praça de alimentação. 
Afi nal, não dá para perder aquele 
pastel com caldo de cana, não é? 
Além de tantas outras infi nida-
des de guloseimas. 

Horários 
A feirinha ocorre sempre às ter-
ças e quintas, das 14h às 21h, e 
aos domingos das 7h às 12h, na 
Praça Wilson Joffre. Já aos sá-
bados, o atendimento é das 7h 
às 12h, na Rua Rui Barbosa, ao 
lado da Prefeitura. São mais de 
40 anos de tradição e serviços 

PROGRAMAÇÃO: Tradicionais PROGRAMAÇÃO: Tradicionais 
feiras retomam atendimento feiras retomam atendimento 
ao público em Cascavelao público em Cascavel

em Cascavel. 

Feira do Teatro
E tem mais opção de entreteni-
mento voltando à ativa. A Feira 
do Teatro também retomará as 
atividades já a partir deste do-
mingo (5) em Cascavel. 

O atendimento segue normal-
mente, das 8h às 13h no esta-
cionamento do Teatro Municipal 
Sefrin Filho, inclusive com atra-
ções culturais de excelência para 
animar os visitantes. Além do 
artesanato da melhor qualidade, 
a feira de domingo conta ainda 
com opções gastronômicas dos 
food trucks. 

O convite está feito, agora é 
com você, “bóra?”A Feirinha retoma as atividades já a partir deste sábado Secom 

Cruzeiros devem gerar cerca de 2 mil empregos diretos e indiretos na cidade Cláudio Neves/GCom Portos do Paraná 

FRASE

“O cruzeirista que 
desce em Paranaguá 
acaba conhecendo 
mais do Litoral 
paranaense como um 
todo, aquecendo as 
economias locais ”
MARCIO NUNES
secretário estadual do Turismo
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São Paulo 
AGÊNCIA BRASIL

A
ACHO QUE o proble-
ma do índio não é só 
da Funai e não é só do 
governo. O problema 

do índio é de todos os brancos”. 
Este é um trecho da carta aberta 
escrita por um dos principais 
líderes indígenas do país, Me-
garon Txucarramãe, do povo 
Kayapó, para o Brasil, em 1º de 
novembro de 1980. Divulga-
da em plena ditadura militar, 
a carta traz questões discutidas 
entre povos indígenas e a res-
ponsabilização dos órgãos de 
governo e da sociedade.

Outro trecho da carta traz as-
suntos que ainda hoje são críti-
cos no Brasil, construções que 
impactam territórios indígenas 
e ameaças à saúde desses po-
vos: “em 1973 para 1974, pes-
soal pegou sarampo na estrada 
e levou para Jarina. Sarampo 
matou muita gente. Para branco 
a estrada é muito boa, mas para 
nós não foi muito boa, porque 
pela estrada chega doença para 
índio”, diz o documento. 

Esta é uma das mais de 1,1 
mil cartas analisadas na tese 
Retomar o Brasil: um estudo 
das cartas escritas pelos po-
vos indígenas nos últimos 50 
anos, de Rafael Xucuru-Kariri, 
doutor em ciências sociais pela 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA). A tese é um recorte do 
projeto As Cartas dos Povos In-
dígenas ao Brasil, coordenado 
pela professora da UFBA Su-
zane Lima Costa, que pode ser 
acessado na internet e reúne as 
cartas escritas por esses povos 
a presidentes, a autoridades, a 
organizações e lideranças na-
cionais e internacionais, desde 
o século 17.

No dia 12 de dezembro, Xu-
curu-Kariri venceu o prêmio 
Lélia Gonzales, consagrando-se 
como o primeiro indígena a re-
ceber uma das principais con-
decorações do Prêmio Capes 
de Tese 2024, que reconhece os 
melhores trabalhos de conclu-
são de doutorado defendidos 

e há refi nadas formas também 
de interpretar o Brasil, como 
intelectuais, como filósofos, 
como pensadores sobre o país. 
Então, boa parte dessas cartas 
estão falando um pouco dessa 
interpretação sobre ser indíge-
na, sobre viver e morrer sendo 
indígena no Brasil”, diz Xucu-
ru-Kariri.

Escrevendo cartas 
O pesquisador conta que as 
cartas sempre fi zeram e ainda 
fazem parte da própria história. 
Ele integra a primeira geração 
de indígenas alfabetizados em 
massa no Brasil, o que ocor-
reu a partir da Constituição de 
1988. Os pais dele eram funcio-
nários da Fundação Nacional 
dos Povos Indígenas (Funai) e a 
casa da família era frequentada 
por diversas lideranças indíge-
nas. Por já saber ler e escrever, 
Xucuru-Kariri foi, ele mesmo, 
redator de muitas cartas.

“Nossa casa era sempre ro-
deada por muitas lideranças, 
muitas pessoas discutindo, 
principalmente ali no extremo 
sul da Bahia, onde a gente foi 
criado. A gente escutava e de-
batia muito com Pataxós, Pata-
xós  Hã-Hã-Hãe e Tupinambás. 
Eles estavam sempre lá em casa 
discutindo, falando sobre o mo-
vimento indígena. Como eu já 
tinha passado por esse processo 
de letramento e sabia datilo-
grafar - na época, nem eram 
computadores, eram aquelas 
máquinas de datilografar -, eu 
redigia muitas dessas cartas, 
com demandas sobre postos de 
saúde, escolas e demandas va-
riadas nas aldeias”, diz. 

Mesmo conhecendo de perto 
os documentos e os processos de 
escrita, Xucuru-Kariri nunca 
tinha pensado em estudar essas 
cartas até conhecer o projeto 
de Suzane Lima Costa, do qual 
hoje faz parte. “Eram refl exões 
óbvias, mas que ninguém tinha. 
Que esses povos, essas pessoas, 
escreviam e escrevem muitas 
cartas públicas”, diz. 

no Brasil. Ao todo são três as 
premiações máximas. O prêmio 
que recebeu da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), autar-
quia vinculada ao Ministério da 
Educação (MEC), é referente ao 
colégio de humanidades. 

Na tese, Xucuru-Kariri ma-
peia as cartas escritas entre 
1972 e 2022 e analisa quem es-
creve, quem são os destinatá-
rios, os assuntos e o contexto 
de escrita das correspondências 
públicas indígenas. Ao longo do 
tempo escolhido para a análise, 
ele observa também mudan-
ças tecnológicas, com as cartas 
passando a ser digitalizadas a 
partir dos anos 2000. Com o 
avanço da tecnologia e também 
com o aumento dos índices de 
alfabetização, mais cartas fo-
ram escritas.

Em relação aos assuntos 
abordados, segundo a pesqui-
sa, a maior parte das cartas do 
período tratam de terra (479), 
seguido por violência (211), 
saúde (198), educação (134) e 
meio ambiente (83).

Para Xucuru-Kariri, as car-
tas buscam trazer para o deba-
te público assuntos que muitas 
vezes não têm espaço e servem 
também para expor as visões de 
mundo, os pensamentos e sen-
timentos desses povos. O es-
tudo que fez derruba ainda um 
dos mitos que se tem no Brasil, 
de acordo com o pesquisador, 
que é de que os indígenas não 
tem uma produção escrita.

“É uma história que a gente 
acredita que ainda precisa ser 
contada, porque em geral não 
se ouve a voz indígena, não se 
ouve que pessoas e povos pas-
saram para derrubar inclusive 
muitos dos mitos que o Brasil 
acredita sobre povos indígenas. 
Um deles é que não escrevemos, 
que nós não escreveríamos. E 
a tese demonstra justamente 
isso, que há, na verdade, uma 
escrita, uma escrita muito pro-
funda, uma escrita de grande 
quantidade de povos indígenas 

Julia Prado/CGCOM/CAPES

Pesquisador investiga
cartas escritas por 

indígenas em 50 anos

No dia 12 de dezembroNo dia 12 de dezembro, Xucuru-Kariri venceu o prêmio Lélia Gonzales, consagrando-se como o , Xucuru-Kariri venceu o prêmio Lélia Gonzales, consagrando-se como o 
primeiro indígena a receber uma das principais condecorações do Prêmio Capes de Tese 2024primeiro indígena a receber uma das principais condecorações do Prêmio Capes de Tese 2024

“Você tem todas essas cartas 
do passado, mostrando como a 
história indígena e, portanto, a 
história brasileira, é muito rica 
e diferente daquilo que, infe-
lizmente, a gente aprendeu nos 
livros didáticos e como a gen-
te acaba divulgando na socie-
dade brasileira. Você também 
tem um lado presente, como 
na ditadura, que eles escreviam 
muito analisando a sua situa-
ção política. E também na re-
democratização, como os povos 
participaram da Constituinte, 
como eles demarcaram um es-
paço ali no debate público”, 
acrescenta.

Problemas persistem
As cartas mostram também que 
os problemas persistem ao lon-
go dos anos. Se em 1980 Me-
garon falou sobre os riscos do 
sarampo para os indígenas, em 
2021, a Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (Apib) lu-
tou para que a vacina contra a 
covid-19 chegue aos povos in-
dígenas.

“A luta da Apib junto ao Su-
premo Tribunal Federal, através 
da ADPF 709, e a mobilização 
dos povos indígenas no enfren-
tamento da pandemia garanti-
ram que os povos entrassem no 
grupo prioritário da vacinação 
nesse momento, pois a vulne-
rabilidade dos povos à covid-19 
é muito maior do que o restante 
da população, podendo chegar 
a sete vezes em certas faixas 
etárias”, diz trecho da carta 
analisado na tese.

A luta pela terra e a violên-
cia também perpassam os anos 
analisados na tese. Em 12 de 
agosto de 1975, a líder indígena, 
educadora, contadora de his-
tórias, escritora e artesã Andi-
la Kaingang escreveu ao então 
presidente, Ernesto Geisel:

“Isto, senhor presidente, pa-
ra o povo branco e civilizado, 
como se julgam, talvez possa 
parecer romantismo ou coisa 
que equivalha, mas para o meu 
povo não, para ele é estilo de 

vida, é razão de viver e, conse-
quentemente, motivo bastante 
para morrer. A invasão de nos-
sas terras para o vosso povo tem 
signifi ca simplesmente um pro-
blema jurídico, ou como quer 
queiram chamá-lo, para o meu 
povo não, são problemas que 
nós caigangues sentimos co-
mo feridas que nos atormentam 
no mais alto dos sentimentos, 
fazendo-nos diminuídos, opri-
midos e transformando as nos-
sas noites e vigílias na esperan-
ça de ver ao amanhecer nossas 
terras desocupadas pelos bran-
cos e, no entardecer, mais um 
dia de desilusão, iniciando-se 
uma nova esperança”, diz tre-
cho da carta.

A terra foi e é espaço de dis-
puta nacional, muitas vezes 
marcada por violência extrema. 
Em 2004, mulheres indígenas 
que sobreviveram a ataque de 
homens armados aos povos da 
Terra Indígena Raposa Serra do 
Sol, em Roraima relatam o que 
ocorreu em carta aberta. “Foi às 
6h da manhã e eu estava deitada 
ainda. Aí, o meu cunhado (que 
foi baleado) chegou correndo 
[...] Eu sai, e quando olhei [...] 
o fogo já estava queimando as 
casas. Eu peguei o meu terçado 
e cerquei eles. Falei: podem sair 
daqui! Se não, eu toro vocês no 
meio com o meu terçado! Eles 
pararam e disseram: que mu-
lher buchudinha braba! Ele (um 
dos agressores) disse que ia me 
matar. Ele disse: vou atirar em 
tu, com o teu fi lho na barriga! 
Eu disse: pode me matar, que 
eu não tenho medo de morrer! 
[...] Eles tocaram fogo”, diz tre-
cho da carta.

Mais recentemente, em 2021, 
as disputa seguem com a dis-
cussão sobre o marco temporal, 
que foi o foco de carta do povo 
terena. Julgada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), a tese do 
marco temporal para demarca-
ção de terras indígenas, defen-
dida por proprietários de terras, 
estipulava que os indígenas so-
mente teriam direito às terras 
que estavam em sua posse no 
dia 5 de outubro de 1988, data 
da promulgação da Constituição 
Federal, ou que estavam em dis-
puta judicial na época.

AO TODO SÃO TRÊS AS PREMIAÇÕES MÁXIMAS. O PRÊMIO QUE RECEBEU DA COORDENAÇÃO DE APER-
FEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR (CAPES), AUTARQUIA VINCULADA AO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO (MEC), É REFERENTE AO COLÉGIO DE HUMANIDADES

FRASE

“Nossa casa era 
sempre rodeada por 
muitas lideranças, 
muitas pessoas 
discutindo, 
principalmente ali no 
extremo sul da Bahia, 
onde a gente foi criado. 
A gente escutava e 
debatia muito com 
Pataxós, Pataxós  Hã-
Hã-Hãe e Tupinambás. 
Eles estavam 
sempre lá em casa 
discutindo, falando 
sobre o movimento 
indígena. Como eu 
já tinha passado por 
esse processo de 
letramento e sabia 
datilografar - na 
época, nem eram 
computadores, eram 
aquelas máquinas 
de datilografar -, eu 
redigia muitas dessas 
cartas, com demandas 
sobre postos de saúde, 
escolas e demandas 
variadas nas aldeias”
RAFAEL XUCURU-KARIRI 
Doutor em ciências pela Universidade 
Federal da Bahia
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SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min, 
West Side, Cine Laser

NOSFERATU
Terror, 16 anos, Duração: 132 min, 
West Side, Cine Laser, CineFlix

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min, 
West Side, Cine Laser

NOSFERATU
Terror, 16 anos, Duração: 135 min

SONIC 3 (PRÉ- VENDA)
Ação, Livre, Duração: 110 min 

AINDA ESTOU AQUI 
Drama, 14 anos, Duração: 105 min 

DO REI LEÃO (PRÉ- VENDA)
Aventura, Livre, Duração: 120 min 

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min, West Side, Cine Laser

 OLEDO
O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min

MOANA 2
Animação, Livre, Duração: 100 min

PÁSSARO BRANCO: UMA 
HISTÓRIA EXTRAORDINÁRIA 
Drama, 14 anos, Duração: 121 min

MUFASA: O REI LEÃO (PRÉ 
VENDA) Aventura, Livre, Duração: 
118 min

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min

KRAVEN: O CAÇADOR 
Ação, 16 anos, Duração: 126 min

GLADIADOR 2 
AÇÃO, 16 anos, Duração: 150 min

WICKED PARTE 1
Fantasia, Livre, Duração: 161 min

ARCA DE NOÉ 
Animação, Livre, Duração: 95 min

AINDA ESTOU AQUI 
Drama, 14 anos, Duração: 135 min

CINEMA Atenção: a programação dos cinemas 
está sujeita à alteração.

 

 

MUFASA: O REI LEÃO 
Animação, Livre, Duração: 126 min, 
West Side, Cine Laser 

 

 

MOANA 2 
Animação, Livre, Duração: 100 min, 
Cine Laser, West Side 

 

 

KRAVEN: O CAÇADOR 
Ação, 16 anos, Duração: 126 min, 
West Side, Cine Laser

CASCAVEL CURITIBA

MOANA 2
Animação, Livre, Duração: 100 min

CHICO BENTO E A GOIABEIRA 
Aventura, Livre, Duração: 100 min 

AUTO DA COMPADECIDA
Comédia, 12 anos, Duração: 115m

 

INTERESTELAR (PRÉ-
VENDA)
Ficção, 10 anos, Duração: 170 min

CURITIBA CINEMARKTOLEDO

KRAVEN: O CAÇADOR 
Ação, 16 anos, Duração: 126 min, West Side, Cine Laser

MOANA 2 
Animação, Livre, Duração: 100 min, Cine Laser, West Side

MUFASA: O REI LEÃO 
Animação, Livre, Duração: 126 min, West Side, Cine Laser 

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min, West Side, Cine 
Laser 

Outros eventos  

CASCAVEL

lBlack Pine
Data: 04 de janeiro
Local: Hooligans Pub

lShow Rural Coopavel
Data: de 10 a 14 de fevereiro 
de 2025, em Cascavel - PR. 
Ser o maior evento agro da 
América Latina tá na nossa 

natureza

CURITIBA

Programação de Shows

lFred e Fabrício
Data: 11 de janeiro às 22h00

Local: Empório Santa Maria

TOLEDO

Outras programações

lThe Red Hot Experience
Data: 04 de janeiro

Local: Blood Rock

ESTREIAS DA SEMANA (Confira disponibilidade 
de horários no site)
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@centrofag

fag.edu.br/pos
Conheça os cursos


